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P a l a t e j i ! | d w ü
E l  se ñ o r  c o n d e  d e R orríim on es, 

a l re c ib ir  h o y  a los p e rio d ista s  les 
h a b ló , c o m o  e n  o tro  lu g a r  d e cim o s 
d e ta lla d a m e n te , d e l to r p e d e a m ie n ­
to  d el « S a n ta n d e rin o » : n a tu ra lm e n ­
te , lo  h iz o  c o n  la reserv a  q u e  las 
c irc u n s ta n c ia s , y  s in g u la rm e n te  la 
s itu a c ió n  p o lít ic a  d el a su n to , im p o ­
n e n  , p e r o  co n  la  su fic ie n te  c la rid a d  
y  firm e za  p ara  q u e  a n a d ie  p u ed a  
ca b e r  d u d a  d e q u e  e l G o b ie r n o , fir­
m e  e n  su n o  á e s e i ía .a  en
n in g ú n  m o m e n to  d e l c u m p lim ie n to  
d e  su d eb er.

A  n o so tro s  ni p o r  un in stan te  
p u d o  o c u rr írs e n o s  esa d u d a , y  en  
re a lid a d  es n e ce sa rio  d e c ir , e n  h o ­
n o r  d e  tod o s, q u e  ésa ha s id o  la o p i­
n ió n  u n á n im e  d el país. A lg ú n  c o le ­
g a  ech a  d e  m e n o s c o m e n ta r io s  p e ­
r io d ístic o s  e n  los re la to s  d e la  ca tás­
t r o fe ;  p e r o  en  re a lid a d  lo  q u e  o c u ­
r re  es q u e  n o  se s ie n te  la  n ecesid ad  
d e  e llo s :  n o  p u e d e n  e x istir  d iv e r ­
g e n cia s  n i en  la a p re c ia c ió n  d e l h e ­
c h o  n i e n  c u a n to  a la  a c tu a c ió n  d el 
G o b ie r n o , q u e  d e fe n d e rá  d ig n a m e n ­
te  en  to d o s  los m o m e n to s  los in te ­
reses n a c io n a le s , y  en  esas c o n d ic io ­
n e s, los c o m e n ta rio s  no d ire m o s q u e 
h u e lg a n  e n  a b s o lu to , p e r o  s í  q u e  n o  ha d e  lo g ra rse  y  los d o lo ro sís im o s 
es a so m b ro so  p a ra  n o so tro s  q u e  la  j in c id e n te s  n o  ten d rán  u lte r io re s  
m a y o ría  d e  los co le g a s  lo s  h a ya n  ■ co n se cu e n cia s  n i se c o n v e r tir á n  en 
e x cu sa d o . _ _ J sistem a.

E s  ju s to , p u es, e lo g ia r  la d is c re c ió n  i N i  p u e d e  e sp erarse  o tra  co sa  de 
d e  to d o s, y  n o  e x c lu im o s  d e  este  : A le m a n ia , n i c a b e  d u d a r  d e  q u e  te- 
e lo g io  a los c o m e n ta ris ta s : « E l Im - n ie n d o  r a z ó n  sa b re m o s lo g r a r  q u e  
p a rc ia l» , p o r  e je m p lo , p u b lic a  u n  i nos sea re c o n o c id a .
la rg o  y  r e fle x iv o  a rt íc u lo  a cerca  d el ' ---------- -------------------------------- —
terp a, p e r o  d e n tro  d e  la  m ás estric- | 
ta  c o rr e c c ió n , y  q u e , n a tu ra lm e n te , j 
en  esas c o n d ic io n e s  n o  p u e d e  d ifi- { 
c u ita r  la  a c c ió n  d el G o b ie r n o . ¡

L a s  ra z o n e s  q u e  e l c a ro  co le g a  i

queremos excitar su celo en ello porque 
creemos que la situación es ’-o bastante 
seria para poner prudencia en la pluma.

Debe considerar el Gobierno que el 
peligro principal eti la frecuencia de 
esos torpedeamientos va a estar en que 
los armadores españoles se retraerán de1' 
comercio con In glaterra; y  si asi suoe- 
de no tendremos el carbón que necesita­
mos, sobreviniendo la  paralización de 
muchas industrias y una grave crisis de 
trabajo. H ay que evitar esas catástro­
fes ; hay que demostrar a Alemania que 
frente a una ventaja para ella insigni­
ficante y  remota— pues nada significan 
unos cuantos miles de toneladas en el 
desplazamiento de la Marina mercante 
mundial— está el daño grave que in­
fiere a un país del que sólo ha recibido 
testimonios de amistad.

Son muchos los barcos mercantes ale­
manes y austrolpingaros internados en 
nuestros puertos, al amparo de nuestra 
neutralidad ; son muchos los millares de 
súbditos de ’os dos imperios que en 
España han encontrado acogida hospi­
talaria ; son muchos los españoles que 
han exteriorizado sus simpatías por los 
dos países, y a diario hay testimonios 
de ello en las columnas de los periódi­
cos. Debe obrarse en reciprocidad con 
estos sentimientos nuestros.

P o r  n u estra  p a rte , se g u ro s  d e q u e  
e l G o b ie r n o  ha a n a liz a d o  se ren a ­
m e n te  e l p r o b le m a  en  to d o s  sus as­
p e c to s  y  d e  q u e  su p a tr io tis m o  le 
h ará  re so lv e r  s ie m p re  lo  m e jo r , 
co n fia m o s e n  q u e  esa re c ip ro c id a d
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La falta de  carbón
ÍI'OH rEI.EC.RAFO)

Los ferrocarriles de! Sur.
,  , .. - , . ' M  A L M E R IA  12.— El director de la
fo r m u la  so n  d ign as d e  a te n c ió n . A l  1 Compañía del Sur ha comunicado al go- 
p u b lic a r la s  lo  h ace  d e n tro  d e  u n  bernador que se verá obligado a suspen- 
e s p ír itu . p e r fe c ta m e n te  m a n te n id o  der el tráfico por faltar carbón para las 
d esd e  el p r im e r  m o m e n to  d e  la  lu - máquinas.— C.
c h a , d e  e stricta  n e u tra lid a d . E x p o -  La crisis de las industrias pesqueras, 
n e  h e ch o s, y ,  en  re a lid a d , co n  la  ex - i E L  F E R R O L  12.— Debido al amarre 
p o s ic ió n , ra z o n a d a  y  m e tó d ic a , es- de vapores pesqueros, hay absoluta ca­
tán  h ech o s los co m e n ta rio s . renda de pescado.

L a s  c o in c id e n c ia s  q u e  e l c o le g a  Sólo vienen al puerto .¿felinos botes
se ñ a la  e n tre  la  m u e rte  d e  c u a tro  m a- “ " S J  Pec‘ueftas ca? tidades de cla'  | en nuestro frente.»

EN FR A N C IA  Y  EN BELGICA
Parte oficial francés.— Fuerte ataque 

alemán.
P A R IS  11.— Parte oficiad de las vein­

titrés :
'«En el Norte de’- Aisne nuestra arti­

llería ha cogido bajo su fuego una fuerte 
columna alemana que se desplegaba en 
el camino de Damas.

E l tiro, bien dirigido, de nuestras ba­
terías causó serias pérdidas a l enemigo.

En A rgona, gran actividad de nues­
tra artillería en el conjunto del frente 
adversario.

En e'' Oeste del Mosa, bombardeo bas­
tante intenso durante el día contra nues­
tro frente de Mo r t - H o mnie - C  umi c re s. 
No ha habido ninguna acción de Infan­
tería.

Después de violentísima preparación de 
artillería, completada por el envío inten­
so de granadas lacrimógenas, los ale­
manes han dado, hacia las cuatro de la 
tarde, un fuerte ataque contra nuestras 
trincheras entre Douaumont y yau x . El 
enemigo, que había puesto pie en al- 
gunos elementos avanzados de nuestras 
líneas, fué rechazado poco después por 
un contraataque de nuestras tropas, du­
rante el cual .hemos hecho prisioneros 
a un centenar de alemanes ilesos, de 
ellos un oficial.

En W oevre, lucha de artillería en ’os 
sectores de Moulanville, Rovaux y  Cha- 
tillon.

Al Nordeste de Saint-Mihiel nuestras 
piezas de largo alcance- han cañoneado 
con éxito un tren detenido en el Norte 
de la estación de Heudicourt. Ningún 
acontecimiento importante que señalar 
en el resto del frente.

Bombardeos aéreos.
Aviación.— En la noche del io  al 11 

de Abril una de nuestras escuadrillas de 
•bombardeo arrojó por dos veces diferen­
tes 27 y a i granadas sobre las estacio­
nes de Nantillois y Btieulles. L a  misma 
escuadrilla ha cubierto de proyectiles e'- 
emplazamiento de una pieza de 380 que 
tiraba a larga distancia.

Parte belga.
Parte oficial belga,— 1.a actividad de 

: -la artillería ha sido relativamente débil

ru te ro s  d el « S a n ta n d erin o »  y  núes- Esto encarece ja í  demás subsistencias, 
tra  d efen sa  d e  los re fu g ia d o s d el L a -  ■ creando una situación difícil a muchas 
m e r ó n  es p o r  sí so la  su fic ie n te m e n - ' familias, 
te  e x p re s iv a  en  ese p u n to , y e se  h e ­
c h o  n o  es ni ú n ico  n i d is t in to : es 
u n o  d e  tan to s e n  q u e  e l  G o b ie r n o  
e s p a ñ o l, E sp añ a  e n  su m a , h a  p r o c e ­
d id o  co n  a b so lu ta  le a lta d , h a c ie n d o  
h o n o r  a u n a b a n d e ra  q u e  p o r  to d o s  
y  e n  to d o  m o m e n to  m e re c e  ser res­
p e ta d a .

E s o s  resp e to s cre e m o s n o so tro s

Se organizan mítines con el objeto de 
pedir medidas eficaces para el abarata­
miento de las subsistencias.— Barcón.

La marina mercante española
(POR TELEGRAFO)

E L  F E R R O L  12.— A bordo del tras­
atlántico «Alfonso X II», fondeado en la 

q u p  n o  h a n  d e  fa lta r  n u n ca , y  las dársena del arsenal, el capitán de dicho 
p a ig b ra s  p ro n u n c ia d a s  h o y ' p o r  e l buque obsequió con un espléndido ban- 
se ñ o r  co n d e  d e  R o m a n o n e s  so n  <luete a los altos empleados de la Cons- 
p re n d a  d e q u e  n o  fa lta rá n , c o m o  no tAr/ ctoQra Nava1'. eníre e!los el. d!rcctor’ 
h a  fa lta d o  la  c o m u n ió n  co n s ta n te  es,paño!ies b 3

a ce rca  d e  usté p u n to  e n tre  e l p resi- . g] comedor estaba magníficamente de­
d e n le  d el C o n s e jo  y  el p a ís, m e d ia n - ' corado.
te  los p e rio d ista s  q u e  h acen  in fo r-  ' Se brindó por la prosperidad de la  Ma- 
jn a e ió n  en  e l M in is te r io  d e  E s ta d o , riña mercante.

N o  p u e d e  p e d irs e , en  e fe c to , a l j El director de la factoría naval devol- 
G o b ie r n o  q u e  d e ta lle , c u a n d o  fo r-

Ccmunicado inglés.
L O N D R E S  11 (oficia’:).— «Anoche, 

cerca de Saint--Isji'ai, nuestras tropas 
atacaron y  se apoderaron de los hoyos 
producidos por la explosión de minas 
que se hallaban aún en poder de los ale: 
manes, y mediante un nuevo ataque Con­
siguieron establecerse en las trincheras 
alemanas que corrían al Sudoeste de di- 

j ches hoyos. Hoy, actividad de ’a  arti­
llería en las regiones de La Boiselle, 
A ngres, Vierstraat, Saint-Eloi e Yprés. 
Actividad de la lucha de minas en La 
Boiselle, Roctlincourt y Givenchy.»

Parte alemán.— Ataques ingleses re­
chazados.— Progresos de los alemanes 
en la región de Verdun.— Prisioneros 
y ametralladoras cogidos.
B E R L IN

el viaje, porque la máquina se detuvo 
en medio del campo.

A  media noche tuvo que caminar el 
obispo carretera adujante, hasta que llegó 
a  un hospital, donde se le faci'-itó alo­
jamiento.— Mar.

Explicaciones de la prensa alemana.
P A R IS  12.— Gomunlcan de Ginebra 

que los periódicos alemanes publican ar­
tículos oficiosos acerca de las operacio­
nes emprendidas en lo que va de año.

Según la prensa, el ataque a  Verdun 
ha tenido por principal objeto impedir la 
ofensiva general que en la  primavera se 
proponían emprender los aliados en to­
dos los centros de operaciones.

Agregan que ese fin se ha logrado, ya 
que en Francia se hallan a la  defensiva 
las tropas áliadas.

La «Gaceta de Francfort» dice que, 
pues la  ofensiva contra Verdun ha 
obligado a los ingleses a ampliar su lí­
nea, esto demuestra que las reservas 
francesas están casi agotadas.

N o oculta ese periódico la esperanza 
de que, a pesar del lento avance ale­
mán, caiga Verdun muy pronto en po­
der-de las tropas del Kaiser.— Mar.

ITALIA  Y  A U STR IA
Parte italiano.

RO M A 11 (oficial).— «En la parte d,el 
frente entre el valle del Adigio y el de 
Suganá, el enemigo abrió fuego con nue­
vas baterías de gran potencia, que fue­
ron contrabatidas -eficazmente por las 
nuestras.

Los tiros precisos de nuestra artille­
ría produjeron grandes incendios en los 
alrededores de Calceranica (lago de Cal- 
donazzo) y  estropearon gravemente el 
fuerte de Luserna (Alto A stico).

También ayer en el Isonzo hubo in­
tensa actividad de la artillería a lo lar­
go  de todo el frente, sobre todo en las 
alturas Noroeste de Goritzia.

En el Carso las columnas enemigas 
que se dirigían hacia _ Oppacchiasella y 
Hudi Log' fueron eficazmente batidas 
por nuestro fuego.

En la noche del 10 de Abril los hi­
droaviones enemigos arrojaron 11 bom­
bas sobre Grado, sin causar ninguna 
víctima. Los daños son insignificantes.»

LA LU CH A EN O R IE N TE
Trebizonda, en peligre.

L O N D R E S  12.— Las fuerzas rusas es­
tán ahora en posesión de las alturas for­
tificadas al Sur de Trebizonda, que son 
la continuación de las defensas de la ciu­
dad. Los rusos han ocupado también 
un grupo de alturas fortificadas al Nor­
oeste de la plaza. Una vez que los ru­
sos hayan establecido su artillería de 
sitio en las alturas, podrán bombardear 
a Trebizonda. Sigue con mucho éxito el 
avance de los rusos, y la guarnición tur­
ca de Trebizonda, que se compone de 
80.000 hombres, no podrá escapar.—  
Dabor.

correo «Sussex», cuyo resultado se tiene

El Gobierno comiimicó «I embajador ame-' 
rocano, M. Gea-ard, que las fuerzas navales 
alemanas no habían tenido participación 
alguna; caí dicho desastre.

*
Dicen de París, con carácter oficioso: 
«Sean neutrales o aliados los buques que 

en lo sucesivo sean echados a pique por 
submarinos, Alemania está decidida a des­
mentir los torpedeamientos y  a afirmar que 
los buques han sido víctimas de minas.

El Gobierno, como so sabe, acaba de inau­
gurar ese sistema afirmando, contra toda 
verosimilitud, a Mr. Gerard, embajador do 
los Estados Unidos en Berlín, quo el «Sus- 
sex» no había sido torpedeado, sino que ha­
bía. chocado contra una mina.

La prensa sigue el ejemplo del Gobierno.
En el «Berl-iner Tagéblátt» del domin­

go 9 de Abril acaba de aparecer un nuevo ar­
tículo, titulado «Alus minen gelaufen» (Pa­
sado sobre las minas), y en eso artículo, 
bajo ese título engañador, se señalan, indis­
tintamente, todos dos buqués perdidos y que 
notoriamente han estaid-o a punto de ser tor­
pedeados, como el vapor inglés «Oyele» y  el 
crucero auxiliar francés «Colbert».»

LA Q U ER RA  EN ! L  MAR
Alemania y los Estados Unidos.— Te-

11. —  Comunica

z o s a u te n te  h a n  d e  ser reserv ad o s, su 
p e n s a m ie n to  y  su a c c ió n , y so b re  
to d o  c u a n d o  to d a v ía  no se  sab e  de 
u n a  m a n e ra  c ie r ta  la  cau sa d el d o ­
lo r o s o  su ce so  d e l « S an tan d erin o» . 
M ie n tra s  esto  se d e te rm in a , e l  país, 
la  p ren sa  m ism a, c o n  su a c titu d  de 
a b s o lu ta  c o rr e c c ió n  h a n  c o n c e d id o  
al G o b ie r n o  d esd e  el p r im e r  m o ­
m e n to  el c r é d ito  n e ce sa rio  p a ra  q u e  
p u e d a  o b ra r  c o m o  al p aís in terese .

F irm e s  en  esa fe  n o so tro s , c o m o  
« E l Im p a rc ia l» ,

...podemos prometernos que si hubo 
errores individuales de algún comandan­
te, se expliquen por lo que toca al ayer 
y  se prevengan e impidan para el ma. 
ñ añ a; y  si la orden de torpedear tiene 
un origen más general e importante, se 
modifique en plazo inmediato.

Puede y debe solicitarse de España que 
se m antenga, cual viene haciéndolo, en 
el íH  de la balan za; no sería justo es­
torbar a España que complete su mer­
cado de carbón. Atenido a la producción 
nacional, oolooaríase en trance de rui­
na buena parte de nuestras industrias. 
¿Sería  equitativo, sería siquiera pruden­
te, que .tal intentase A ’emania con un 
pueblo donde, lejos de hallar agravios, 
ha gozado y goza de tan numerosas co­
mo ' visibles simpatías ?

S e r ía  in c o n c e b ib le  y  n o  te n d ría  
e x p lic a c ió n  ló g ic a  q u e  p u d ie se  o c u -

verá hoy el agasajo al capitán del «Al­
fonso XII» celebrando en los astilleros 
un banquete.

Ha llegado la artillería de 47 milíme­
tros destinada al acorazado «Jaime I».

Viene de Placencia.— Barcón.

D e s d e  V i g o
(POR TELEGRAFO)

Movimiento de barcos.
V IG O  12.— Procedente de Buenos Ai­

res, ha llegado el vapor holandés «Glla- 
! tia», que desembarcó 377 pasajeros y 

alguna correspondencia.
A qu í1 embarcaron- tres señoras alema­

nas, tres súbditos suizos y  un mejicano.
También tomó 167 sacas de corres­

pondencia, procedentes de diversas Ad­
ministraciones españolas, para Amster- 
dam.

De madrugada continuó el viaje.
También ha entrado en este puerto, 

procedente de’- Rio de 3a Plata y del 
Brasil, el vapor «Satrústegui», con 992 
pasajeros, de los cuales desembarcaron 
aquí 549.

En la  travesía fallecieron cuatro, en­
tre ellos Quiterio Echevarría Urra, na­
tural de Eulz (N avarra), e Isaac Lago, 
natural de Siles (León).— Nieto.

Cuartel General alemán, con referencia 
al teatro occidental de Isa guerra, que 
después de haber aumentado considera­
blemente el fuego de su artillería, los 
ingleses emprendieron un fuerte ataque, 
ejecutado con granadas de mano, a’- Sur 
def Saint-Eloi, que se estrelló ante las 
posiciones que ocupamos en los hoyos 
producidos por la explosión de minas.

La posición está en toda su extensión 
firmemente en nuestro poder.

mores de ruptura.
L O N D R E S  12.— Comunican de Nue­

va Y ork que el embajador alemán, con­
de Bernstorf, ha conferenciado con el 
ministró de Estado norteamericano acer­
ca del ataque al «Sussex».

También en Berlín se ha tratado de) 
asunto con e l embajador de los Estados 
U nidos. — Dabor.

P A R IS 12.— Dice el «Telegraaf», de 
Amsterdami, con referencia a -informes 

e'1 Gran I de W ashington, que allí se teme la rup­
tura de relaciones diplomáticas entre 
Alemania y los Estadas Unidos en esta 
misma semana.— Mar.

Do París telegrafían los siguientes extrac­
tos de la  prensa do -los Estados Unidos:

Con ol título .d'o «Promesas violadas» el 
«New-Ycrk Globe» resume los resultados de 
la nueva campaña submarina, y  advierte que 
veinte buques neutrales y veinticinco beli­
gerantes han sido echados a pique sin pre-

En Argona, en La Filie Morte, y más I vio aviso, en -su mayor parte por submari- 
al Este, en Vauquois, los franceses hi­
cieron estallar varias minas, que sólo 
a ellos perjudicaron.

En 1-a región de combate en ambas 
orillas del Mosa fué ayer también muy 
viva la actividad de la lucha.

Los contraataques emprendidos con­
tra Jas posiciones francesas conquistadas 
por nosotros al Sur del arroyo de For-

«La melancólica conclusión quo resulta es 
que los comandantes de los submarinos ale­
manes no -respetan e.1 compromiso tomado 
por eí Gobierno de Berlín.

Debemos hacer esta advertemjeia, también 
'melancólica: que el Gobierno alemán no toma 
ninguna medida paria impedir la continua­
ción do semejante acto.

Eai esas coradle,iones, parece imposible no

s r  1¿tn SVSPO
Miércoles 12 de- Abril.—Se alejan hacia 

Oriente los centros de perturbación atrnos-
------- —  — f  - - f 1 i {ética, con lo cual mejora el tiempo por "inda

rr ir  lo  c o n tr a r io , y en  este p u n to  la  ; España; pero áun la mejoría no es franca 
u n a n im id a d  fo r z o s a m e n íg  ha d e  ser 1 en Aragón y en c.'¡n..Uina.

ges, entre Hauoourt y Bethincourt, fra- I reconocer que hay por parte de Alemania 
casaron, con numerosas pérdidas para I una míala fe, de la que ninguna nación de- 
el enemigo. I seosa de mantener amistosas relaciones con

Aquí el número de prisioneros ha au- I quisiera ser culpada.»
mentado de 22 oficiales y 349 honv I Globo» esfuma que el Gobierno de
bres a 36 oficiales y 1.231 so’dados, y ,no turno otro med,0 que rom-

J - 3  ó . 11 I Per sus relaciones diplomáticas -con Alema-
el botín, a dos cánones y 22 ametralla- I nila> ,a no se,r  que explicaoioues y excusas 11o-
d0ras- l.gnen rápidamente y  con suficientes garam-

Hemos tomado un nuevo blocao al I tías piatra el por venia’.
Sur del bosque de los Cuervos, y  co- I Iíl embajador en. Berlín, debe sor retirado, 
gimos 22 prisioneros y una ametralla- I y M. Bsnnstorf ,recibir sus pasaportes, 
dora. 1 .....................  ’ '

En la orilla derecha del Mosa el ene­
migo trató de reconquistar el terreno 
perdido en ’-a altura de Poivre.

Al Sudoeste del fuerte de Douaumont 
se vió obligado a abandonarnos nuevas 
obras de defensa.

Hicimos algunas docenas de prisione 
ros y cogimos tres ametralladoras.

ta m b ié n  a b so lu ta , c o m o  lo  se ta  p a ra  
aoo ya 'r  e n  sus re so lu c io n e s  al G o ­
b ie r n o . . .

A s í,  « L a  E p o c a »  c o in c id e  co n  « E l 
Im p a rc ia l»  en  lo  su b stan cia l d e  sus 
a firm a c io n e s  d ic ie n d o :

Suponemos que el Gobierno, caso de 
oorfrma.rse la* noticias de la prensa, 
entablará la oportuna reclamación, y  no

El ciclo está bastante claro, y la tempe­
ratura es normal; la máxima fué de 23 gra­
do». mi Ilusiva, y la mínima, de 1 bajo O, en 

I .Seguvia.
El mar está por todo el litoral español 

bastante tranquilo.
En Madrid hizo crio día deficárso, llegan- 

I (¡o a 19 grados la temperatura máxima, con 
t m  .jp '¡))ínima.

1 E) bai\owi£4rp, subió a 706 milímetros.
Tiempo probaW)

Comentando el torpedeamiento en el Me­
diterráneo del vapor danés «Caledo-nia», «Le 
Tempis» escribe:

«Es imposible epilogar sobre el asunto. 
Eso eis un acto real de guerra contra un neu­
tral ; un acto de tal índole, que es ahora 
imposible dudar de que los austroalemanies 
torpedean indistintamente buques amigos y 
enemigos, en su rabia de destrucción, quo 
nada detiene.

Muidlos neutrales quisieron creer que un 
error era imposible, y  los alemanes se es­
forzaron ellos mismos en acreditar esa opi­
nión, no dudando en conceder eventualmente 
compensaciones a fin de intentar establecer 
su buena fe ; pero la realidad de los hechos 
no permite ya creer que, los múltiples tor­
pedeamientos do buques neutrales puedan 
ser los resultados de errores, porque son de­
masiado numerosos, demasiado establecidos 
y demasiado bien demostrados, para no ver 
en ellos actos intencionados.

Los neutrales saben ahora a qué atenerse, 
y  están tan ilustrados como nosotros acerca 
del asunto para poder acusar a los austro- 
alemanes de ser enemigos declarados de la 
Humanidad.»

*
Dicen die B rcst:
«El vapor italiano «Unionc» ha sido 

torpedeado sin previo aviso.
Han desaparecido tres tripulantes.»

De Ams.tcrdam comvjricam que ¡un buque 
holandés fué atacado por un «zqppehn».

So oyeron junto a l buque tres -explosiones, 
que lo hicieran, dar grandes bordadas.

Siguieron nueve explosiones más; pero 
ol barco sólo experimentó leves averías.

Los tripulantes percibieran ol ruido del 
motor de un «zqppelini».

El barco -estaba iluminado y ostentaba 
señales visibles .de su cailid-ad de neutral.

*
Do Cristian»a comunican quo se ha reanu­

dado la navegación meraant© alemana ha­
cia la costa occidental! do Noruega.

En Hefund1 fondeó irecientórnente un- bu­
que alemán, que .transportaba «coito y  pes­
cado.

Era el primero que llegaba a aquel litoral 
desde que empezó la guerra.

El mismo día ameló otro b»rc0 de la mis­
ma nacionalidad-, y  procedente de Hambur- 
,go, que zarpó al atardece?) con caiiga para 
su país.

V A R IA S  N O TICIAS
Un personaje, ejecutado en Londres.
L O N D R E S  12.— E l W a r O ffice anun­

cia que un personaje, inculpado de es­
pionaje y  sometido :y un Consejo de gue­
rra el 20 de M arzo, ha sido sentenciado 
a muerte.

La sentencia fué ejecutada ayer ma­
ñana.—-Dabor.

Canje de prisioneros.
M ILA N  12.— Una Comisión italosui- 

za se reunió ayer tarde en Como 
para estudiar la  cuestión del canje de 
prisioneros inútiles entre Austria e Ita­
lia.

Ese canje empezará en los primeros 
días de M ayo.— C.

Dicen de Berna:
«La policía de Leipzig acaba de prohibir 

a toda persona de menos de dieciocho años 
de edad, no acompañada de sus padres, la 
entrada en cafés, pastelerías, tabernas, posa­
das, i'estaurauts, etc.

También les está prohibido fumar o tomar 
rapé fuera do la presencia paterna.

Sólo podrán asistir' a los «cines» para ni­
ños.

También queda prohibido detenerse por 
las calles y plazas después de las diez de la 
•noche.»

DE PORTUGAL
(POR TELEGRAFO)

Los portugueses ocupan a Kioíisa
L IS B O A  12.— El comandante mil't 

de Porto-Amelia, en la  costa oriental f  
Africa, cablegrafía que ha ocunad 
a  K ion ga, que los alemanes ocunVW 
en 1894.— Mendes. paron

La gran victoria portuguesa en Africa 
Sesión patriótica en la Cámara.— 
saje tíe felicitación.— Salvas de ia 
cuadra — Manifestaciones de regoc¡j¿"
L IS B O A  12.— El ministro de la Gi 

rra ha dado cuenta a la Cámara de Di­
putados de la ocupación dé Kionga. de­
dicando al hecho frases patrióticas.

Los unionistas declararon que éste es 
el primer acto de guerra contra AUma- 
nia, y  que su partido se felicita de "este 
triunfo.

Los jefes de las distintas fracciones 
de la Cámara -pronunciaron discursos 
ensalzando el valor del Ejército porta- 
gués.

E l ministro de la Guerra volvió a ha­
cer uso de la palabra, y  manifestó que 
desconoce detalles de la victoria que ias 
arm as portuguesas han alcanzado sobre 
los alemanes, y que tan pronto como 
los conozca dará cuenta de ellos a la 
Cám ara.

Se acordó enviar un mensaje de sa­
lutación a las fuerzas que han tomado 
parte en la operación y  al gobernador 
de Mozambique.

Los buques surtos en el puerto han 
empavesado, y los cruceros «Vasco de 
Gama» y «Almirante Reís» han disoa- 
rado salvas.

E sta noche numerosos grupos de «po­
pulares» han realizado una manifesta­
ción en señal de regocijo y  han ido a sa­
ludar al ministro de la Guerra.— Men­
des.

Otra crisis en Portugal.
L IS B O A  12.— Los elementos evolu­

cionistas no han llegado a ponerse de 
acuerdo con los demócratas acerca del 
proyecto de amnistía, y como los últi­
mos creen que no deben hacer más con­
cesiones, se asegura que el presidente 
del Consejo ha resuelto abandonar el 
Ministerio.

Se ha confirmado que el Gabinete 
está dimisionario.

El ¡efe del Gobierno ha enviado al 
presidente de la República una carta ex­
plicando) las razones en que se funda 
para presentar su dimisión, porque no 
quiere prolongar más tiempo la crisis 
latente que existe a causa de no desva­
necerse las d.isci-epancias que se han ma­
nifestado sobre el proyecto de amnis­
tía.— -Mendes.

Lo que ocurra después dependerá do Al« 
manía.

_ Claro ©stá que ©1 preeiidenit© Wálsoin 110 
tiene la. menor intención ds pedir al Con­
greso Ja -declaración .de guerra,. Sólo um con­
flicto pi-ovooado pea- Alemania podría, pa-o- 
dueírl-a..

«El Globo» creo que M. Bernstorf ha 
exagerado cuando ha declarado que la rup­
tura diplomática arrastraría a la guerra.

Mediante el fuego de nuestra artille- I .D-iioho periódico oreo taimhión que Aloma­
ría antiaérea, fueron derribados dos avio- I ?braTÍa como con Italia _ y quedaría en
nes enemigos al Sudoeste de Y p rés.» est̂ f °  ™  f n\ P“  ™ f  uc','ra-”  v i j¡j  (1y CTl-_York World» es de parecer de

El Obispe de Verdun. I °mv.:cder un plazo razonable a. Alemania .para
_ _ _ I contestar. a -tan Notas aipericanas .relativas

P A R IS 12.— El obispo de Verdun fué I al «Sussex»; pcr0 si la culpabilidad de Ale­
r o  de los últimos que abandonaron ’-a I mama está establecida, Washington deberá 
lazá. I romper con eso Gobierno, quo se empeña, en

Cuenta el prelado que, por no encon- | vio,a-' sus promesas y sus compromisos, 
trar carruaje, salió de la ciudad en una
locomotora que iba a hacer aguada | Oficiosamente dfcm de Berlín:

Dirigíase el prelado a Bar-'e-Duc, y 
se vió obligado a efectuar a pie casi todo

«La Westminster Gaz'ette» escribe:
«Mr. Asquith ha hecho bien en repetir 

claramente lo que pretendía decir cuando ha 
hablado de la destrucción del militarismo pru­
siano. . ♦

Mientras los alemanes so limitaban a apli­
car el Código militar privado, oomo en el 
asunto de Soverna, nada teníamos que de­
cir; pero han extendido su aplicación a to­
das sus relaciones internacionales.

Hubiese sido traicionar la causa de la li­
bertad europea no protestar contra un 
acto como la violación cíe Bélgica.

Detrás de las frases del canciller ale­
mán respecto de Polonia y do Bélgica liav 
la intención de germanizar a. Europa.

Estamos resueltos a poner coto a esos 
proyectos por esta guerra.»

*
Un telegrama de Bombav remitido a la 

Agencia Rentar anuncia que el Gobierno de 
las Indias ha -acordado la foimaoión de un 
regimiento angk¿ndi0 compuesto de 1.200 
hombres.

&
Un telegrama do Ja Agencia iteuter auun- 

ern quo ol cónsul d'o Inglaterra en Lingnh, 
puerto situado en el Golfo Pérsico, ha sido

Lie bras ¡spüés infriiidii
(POR TELEGRAFO)

Protesta tíe la Cámara de Comercio de 
París.

P A R IS  12.— L a Cámara de Comercio 
española de París, impresionada por los 
atentados cometidos contra los buques 
españoles «Vigo» y «Santanderino» y 
por el torpedeamiento del «Sussex», 
acaba de dirigir al jefe del Gobierno es­
pañol ed telegram a siguiente:

«Presidente Consejo Ministros.— Ma­
drid.

La Cámara de Comercio' española en 
París, uniéndose a las manifestaciones 
de sentimiento que han producido en 
toda España los inicuos atentados de 
que han sido víctim as nuestros compa­
triotas y buques sobre los cuales ondea 
nuestro pabellón, protesta con la mayor 
energía oontra los ineaSificables procede­
res de guerra, que profanan ’as leyes, 
más sagradas del derecho internacional.

Im Cám ara reitera a V . E. y al Go­
bierno su adhesión, en la convicción que 
todo hará para proteger la vida y los 
intereses de los ciudadanos indefensos, 
y que tienen derecho a contar con una 
garantía que debe aseguraras nuestra 
neutralidad. ^

E l presidente de la Cámara de Co­
mercio en París.— Firmado: C. bo­
tella. »

Añadimos q-ise el Centro Catalán de 
París -protesta igualmente, telegráfica­
mente, oerca de las autoridades de Bar­
celona y los Centros intelectuales contra 
semejantes maniobras, pidiendo se obre 
con energía cerca de los Poderes públi­
cos.— Mar.

Noticias interesantes.
. V IG O  1 1 . — E l v a p o r  « S a n ta n d e r in o »  

e r a  esperado en V igo  e’- día 14 del ac­
t u a l ,  p a r a  e m b a r c a r  120 pasajeros V 5° 
toneladas de c a r g a  con destino a  la 
Habana. .

Según noticias aquí recibidas, se sa ' 
vó el médico I). Domingo Lariño, cuya 
familia reside en Pontevedra.

Entre los ahogados figura el ma,:'|nc- 
ro gallego José Pérez.— Nieto.
Llegada de los supervivientes a Bilbao.

B IL B A O  12.— Han llegado a -Bdbao 
los supervivientes de la tripulación ce. 
«Santanderino».

Relatan la catástrofe en los términos 
•ya conocidos, diciendo que se hundió  ̂
‘ consecuencia de haber recibido un E; 
pedo y no por ’-a acción- de una

El Gobierno alemán liábía abierto una 1' " ^ °  *** f^»**8* »  -yor al^
I investigación «obre el desastre del vapor Era d« naCi<wvalktad persa,

nuna-
Jficomo lo demuestra la circunstancia 

haber ocurrido la  explosión en la P°P^
Vienen vestidos estrafalariamente, c'

diversas prendas que les han dado^  ̂
También llegó la oficialidad del K'l ic? ' 

cuyo capitán reiteró ante e!- goberna 
la protesta contra d  torpedeamiento, . 
formulada en la Comandancia de M ' rl“  
de Cádiz.— C,

*Ayuntamiento de Madrid
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EN UARA
«La desconocida.»

■ , r.nn de ayer en Lara dió una 
E curiosa: ’a de que habíamos

tiem pos'de la comed,a ita- 
vlie en que dos personajes improvisa- 
i,ana’ |S papeles ante el público, sin ate- 
banp mas que a una trama, mas o me- 

rse mas q discurrida por el autor.

»Mi n á S S < i "  n« da, V — - 
“ ta sensación de una comedia escrita 

í ’ l  una comedia que no tiene nada 
] Z r  con el arle literario, una come- 

J f q UC está ausente la literatura.
¿ ros actores, además, parecían haberse 

.mdo de ello, y así, no se preocupa- 
rrd em asiad o  de la fidelidad del texto: 
b trataba de hacer, y  como decir era 
£  ¿  menos, las frases no  ̂siempre es-

de acuerdo con la acción, taban uc . . ______ i: — n r ~ ~

enmarañada,*-como si el autor de la
se hubiera propuesto fatigar al 

traspunte, y  aun pudo serlo más, por- 
£ ? ’ todo en ella es arbitrario, y en el 
reino de la arbitrariedad no cabe ímpo-

&llxfo oreo necesario añadir nada más 
oara que conste que a mi juicio «La 
Reconocida» es una mala comedia de 
L redo Esto no obstante, fue aplaudi- 
T  aunque no es seguro, ni mucho mc- 

que esos aplausos signifiquen dis­
conformidad del juicio del público con
el mío. .

Y en todo caso, es seguro que los
actores pensaban como yo. D e no ser 

s¡ puesto que saben, hubiesen inter­
pretado mejor la obra.
v Alejandro M IQUIS

EN APO LO
«Zhinta.»

El Sr. Iráyzoz ha hecho una zarzue­
la chica, pero con el corte y patrón de 
las grandes, y, como aquéllas, hablada, 
a ratos por lo menos, en versos suficien­
temente fáciles— ¡oh tiempos felices del 
«Madrid Cómico», escuela y gimnasio 
de versificadores!— para que el público 
los oiga con gusto.

Con estas condiciones y una partitu­
ra agradable, en que hay números, como 
el pasodofcúe, el terceto y  algunos más, 
dignos de estima, no es difícil' lograr un 
buen éxito, y así lo logró anoche la zar­
zuela «Zhinta», estrenada en Apolo.

Quizá para su perdurabilidad en el car­
tel "valdría más que pesara menos en al­
gunos momentos; pero tal como anoche 
la oímos fué aplaudida, y sus autores, lla­
mados a escena.

A lograr ese feliz resultado contribu­
yeron los intérpretes, y de ellos, en 
primer término, la Srta. Iglesias, que 
celebraba su beneficio y tuvo una exce­
lentísima noche, y la Sra. Mayendía y 
los Sres. Moncayo y Gorgé.

A . M.

Restos gloriosos

,TOR TE LE G R A FO )

SAN FE R N A N D O  12.— Se han reci­
bido en ésta noticias particulares co­
municando la salida de Plymouth del 
transporte «Almirante Lobo», que em­
barcó allí los restos mortales de los 
héroes que combatieron en la  escuadra 
española de Cervera defendiendo la en­
seña de España.

Se espera que llegue a ésta a fines de 
mes.

Ha fondeado el contratorpedero «Bus- 
tamante».— C.

Guzmán, Goicoerrotea, Pida!, Casan!, 
Madrazo, Celis, Frígola y  Muguiro, P i­
queras y Martín, Bruguera, González 
Castejón, V i vaneo, Cobián, López Val- 
demoro y  Pinto, Romero, Alonso Castri- 
11o, López Montenegro, M elgar, Borbón 
y La Forre, Vinader, Monzón, Martí­
nez, Carrillo de Albornoz, Drake de la 
Cerda.

También lo celebrarán varias Angus- 
tias y Soledades, como la marquesa de 
Alquibla, la señora de Gil Delgado (don 
Luis) y el duque de Santo Mauro.

$3
La grave dolencia que aquejaba aT 

marqués de la Rom ana tuvo anoche, 
según noticias que recibimos a hora 
avanzada de la madrugada, funesto des­
enlace.

D. Pedro Caro y Szechenyi pertenecía 
a  una de las familias más linajudas de 
la corte. Grande de España, gentilhom­
bre de cámara de S. M. con ejercido 
y servidumbre, davero  de la Orden M¡- 
litar de Montesa, y en posesión de va­
rias grandes cruces, nacionales y extran­
jeras, él marqués de la Rom ana era per­
sona que ̂  gozaba de generales simpatías 
en los Círculos sociales madrileños por 
su caballerosidad y afable trato.

♦
Se nos dice en. un. Centro mu)' aris­

tocrático, g-en-era’imente muy bien infor­
mado, que ha sido abierto el testamento 
de la marquesa de la Coquilla. Nombra 
ejecutores testamentarios al general Ez- 
peleta, al marqués de Montalbo y a don 
Alonso Coello.

Su hotel ha de ser vendido, y' desti­
nado su importe a la continuación de las 
obras dé lá  Basílica Tereslana de Alba 
de Tormes. L ega un millón de pesetas 
para el Círculo de Obreros Católicos, y 
haoe otros legados a sus hermanos, so­
brinas, iglesia de Nuestra Señora de los 
Angeles, amigos, servidores, y  para su­
fragios.

EL estado del Sr. Lúea de Tena con­
tinúa siendo, por fortuna, más satisfac­
torio.

La noche última lia pasó muy tranqui­
lo, y en el día de hoy siguió "acentuán­
dose la mejoría.

&
Se encuentran delicados de salud la 

duquesa de San Carlos y la condesa de 
Almaraz.

Da marquesa de Alhucemas se halla 
restablecida.

Claudia LARCHER

ECOS DE SOCIEDAD
Pasado mañana será el santo de 

S. A. la infanta doña Dolores.
De las duquesas de T 'Serclaes Tylly, 

Maqueda, Ahumada, Gandía y  viuda de
Bailén.

Marquesas de Goicoerrotea, V al tierra, 
Mochales, Someruelos, Bondad-Real, 
Portugaiete, Conquista, Benzú, Casa- 
Saltillo, Casa-Córdoba, Remisa, Sales, 
¡villamantilla, Valdavia, Aldama, Sou- 
zal, Real Tesoro, Guirior, y viudas de 
Casa-Torre, Torre Octavio, Moscoso, 
Peraleja y San Carlos de Pedroso.

Condesas de Torre-Arias, Peracámps, 
Guevara y viuda de este título, Venadi- 
k>, Cañada, viuda de Ciraldeli, Lascoiti, 
Plasencia, Egaña y  Villares, L a  Bisbal, 
-Patilla, Rodezno, Autol, Fontao y Róz- 
pide. ’ J

. Vizcondesas del Castillo Genovés y 
Vluda de los Asilos.
riño ° neSaS dC í̂a^  y poglio Casa-

Señoras de Lovgorri (D. Juan), So- 
Ptanis (D. Ram ón), Arroita-Jáuregui, 

jorente (D. Jorge), O rtiz (D. Anto- 
J ° L  Arana (D. L u is), Bargés, Sacris- 
j,dn JD . Antonio), Marañón y  Posadi- 

0 (D. Gregorio), Béistegui, Revuelta, 
amia Patón, Tejada, Méndez V igo, 

_ nef a Munilla, Canalejas, Coello, ge- 
/ raIa, CasanoA'a, Finat de Godental,
* gúelles, Ortiz y Angulo Beauclerk 
1, na v,eJ‘ y Zamora, Trevijano, Cas'te- 
í n ° c  .T om ás), Morales de los Ríos 
' • santiago), García de la  Lama, Al- 
Lún UeraN AmunateRu'> Gómez Pizarro, 
F  a ? hicher¡. Arrazola, Foronda, 
vi,,a n^ , °  ’ Manena Villa-nova Hoppe, 
Muda de Villanova, Alverico, Aranás, 
Rnm¿ , Lejada, Castro La Roche, 
de aT °  L om ás), Zuloaga, viuda 
no-, cInsi? Domínguez, Villares, Espl- 
SaL-oj -S Monteros, López Reinoso, 
Drio-^ra’ , ,  Pez Robérts (D. M iguel), 
r*u£o <?LV:¡1 ID- M- M .), viuda de Be- 

trLÑ'i? • Aacmf0) .
W n.-vf' CiLBravo (D - L u is) , Cabrera 
riano (A ^  M anuel), Lataillade, So- 
nuen P  BodriR«) ■ Lasarte (D. Ma- 
( C h  F ?n]b° , Ibarra (D. Agustín), La 
baii ’ v«lud?s de Drake de la Cerda, Ce- 
(jy y  yS'urre, Bustos, Gómez Acebo 
Milla v  /  Lom as), Pelácz Quinta- 
lono-’p e.ra> Romero,, Ezpeleta, Ca- 
Fern-'’ j  Un.oz b arga s, Posada Herrera 

SeñK -!Z Maquieira y España.
das -de Iturbe, Bustos, Péréz de

CASA REAL
Con S. M. el Rey despacharon, a la 

hora de costumbre, el presidente del 
Conseje y los ministros de la Guerra y 
Marina.

Después fué cumplimentado el Mo­
narca por el marqués de Portágo, que 
le presentó su hijo D. Angel, cabo de 
cuota del regimiento de Húsares de Pa­
vía, y por el vicealmirante D. José Ma­
ría Chacón.

S. M. la Reina doña Victoria recibió 
en audiencia a  la duquesa de Nájera, a 
la marquesa de Moret e hija, a la de 
Guimarey, a la condesa de Ma’-uq-ue e 
hijas, y a la Srta. María Echarry. 

ifc
SS. MM. han enviado su pésame a la 

familia del marqués de la Romana.
*

Mañana, a- las once, se celebrarán 
en la Real Capilla solemnes honras fú­
nebres por la Reina doña Isabel II y su 
esposo, D. Francisco de Asís.

*
La capilla pública del Domingo de 

Ramos comenzará a las diez y media 
de la mañana.

V
También recibió el R ey esta mañana, 

en audiencia militar, a los coroneles se­
ñores Rodríguez Moureío, Gayoso, Iri- 
barren y  Llano P u ig , al subinspector de 
>rimera Sr. Castaño, teniente coronel 
Sr. Rudz Trillo, capitán de corbeta se­
ñor Cadarso, comandantes Sres. Piñana 
y  Bens, y capitán de Infantería Sr. Ló­
pez Bastero.

S. M. pasó la tarde en el «polo» de 
la Casa de Campo.

*
La Reina doña Victoria paseó, en au­

tomóvil, por la Casa de Campo, con la 
señorita de Heredia.

Esta tarde efectuará una excursión al 
monasterio de la Rábida.— C.

Explosión en casa de un armador.
V IG O  12.— En el próximo pueblo de 

Bauzas estallaron' anoche dos bombas en 
la casa del armador de vapores de pes­
ca D. Juan Bastos.

Se desconoce quién o quiénes hayan 
podido colocarlas.

Ayer aparecieron unos pasquines, en 
la  puerta de ’a iglesia y en otros pun­
tos, amenazando a dicho señor por cues­
tión de unas ouentas pendientes con los 
tripuuantes de sus buques.

Por sospechas ha sido detenido el pa­
trón* del vapor «WeyLer».— Nieto.

Riña sangrienta.— La Semana Santa.
S E V IL L A  12.— Por cuestiones electo­

rales riñeron Pedro Castilleja y varios 
individuos, resultando heridos Rafael 
Cansino y los hermanos apodados los 
«Niños de Elisa».

Este año cantará el famoso «Misere­
re» d,e Eslava en la Catedral el tenor 
Roig.

E l ensayo general se celebrará el pró­
ximo martes.

Comienza a  notarse ’-a animación de 
la Semana Santa.

Hoy ha hecho un día hermosísimo.—  
Labios.

Conferencia de D . Basilio Aivarez.
P O N T E V E D R A  12.— En la Sociedad 

de Artesanos ha dado una conferencia 
D. Basilio Aivarez, tratando del temá 
«El momento actual de España».

Fustigó duramente al caciquismo! y 
elogió^ la  labor liberal y democrática de 
este Gobierno.

D ijo que el Sr. Azcárate era querido 
de toda la Nación y  de las representa­
ciones parlam entarias; pero el caciquis­
mo le tiene puesto el veto, y ha logrado 
derrotarlo.

El conferenciante fué muy aplaudido 
por la numerosa concurrencia que asis­
tió al acto.

El Sr. A ivarez marcha hoy a Madridu 
— Corresponsal.

Una provincia independiente:
SH A N G H A I 12.— La independencia 

de la provincia de Tche-Kiang ha sido 
proclamada esta mañana en Hang-Tchou, 
en medio del más perfecto orden.— C.

Nicaragua y  los Estados Unidos.
W A S H IN G T O N  12.— El ParlameaTto 

de Nicaragua ha ratificado el Tratado 
de concesión a los Estados Unidos, me­
diante tres millones de- dólares, de auto­
rización para crear un canal y una es­
tación carbonífera en territorio de N i­
caragua.— C.

n i  LISJjflSIEIIIt
FO M E N TO

El director de Comercio manifestó hoy 
los periodistas que la Compañía T ras­

atlántica ha aceptado en principio la 
suspensión del servicio de vapores a F i­
lipinas, para que dichos barcos sean uti­
lizados para transportar productos de 
Nueva Y ork al Norte de España.

Los que deseen adquirir trigos bara­
tos pueden dirigirse a la  Junta de Trans­
portes marítimos, que proporcionará fle­
tes a quien lo solicite, al precio de 36 
pesetas tonelada.

G R A CIA  Y  JU STIC IA
Se han .reiterado a las autoridades ju­

diciales de los lugares donde se han pre­
sentado denuncias por compra de votos 
las instrucciones recientemente dictadas 
por este ministerio sobre la materia, en­
cargándoles de nuevo que procedan con 
la mayor actividad y  rigor.

Igualmente, y en atención a las no­
ticias que con tanta persistencia han cir­
culado en estos días referentes a la com­
pra de votos en Valencia de Alcántara, 
se ha acordado el nombramiento de un 
juez especial para que depure los hechos 
expresados.

F IR M A  D E L  M EY
DE GUERRA.— Disponiendo quo el te­

niente D. Emilio Maroh y García pase a la 
sección de reserva por halier cumplido la 
edad reglamentaria.

Nombrando general de la primera brigada 
de la primera división al general de briga­
da D. Luis Mayorga Rassa, que actualmen­
te manda la primera brigada do la 14.a di­
visión (La Coruña).

Disponiendo que el general de brigada don 
Joaquín lioselló Curto pase a la sección de 
reserva a solicitud propia, fundada en el 
mal estado de su salud.

Destinando a los coroneles de Infantería 
D. Luis Bermúdez de Castro Tomás y don 
Manuel Güiros Palacios y al teniente coro­
nel de la misma Arma D. Silverio Araújo 
Torres para 'el mando de los regimientos de 
Melilla, uñan. 59, y do la Reina, núm. 2, y 
del batallón de Cazadores de Talayera, nú­
mero 18, respectivamente.

Idem para el mando dol 13.» regimiento 
montado.de Artillería al coronel do dicho 
Cuerpo D. Emilio Ruiz Rubio.

i s l i r t s i *
El capitán general, en *!luelva.

H U E L V A  12.— En el expreso ha lle­
gado, de visita de inspección, el capitán 
genéral de la región, Sr. Jiménez San- 
doval.

- Fué saludado en la estación por e ' 
elemento civil y el militar.

Una sección de Carabineros rindió los 
honores.

Información de Correes
Las maniebras militaros.

El director general de Correos y Telégrafos 
ha recibido la visita del coronel-director .el», 
la Academia do Infantería.

El Sr. Francos Rodríguez, con el jefe de 
Telégrafos y el administrador de la Principal 
do Toledo, quo se hallaban presentes, ha 
dispuesto, de acuerdo con el expresado jefe 
del Ejército, montar los servicios de comuni­
caciones para las maniobras que los alum­
nos han de efectuar a  fines de Mayo próximo.

Al efecto se creará una estafeta de cam­
paña y se construirá una línea telegráfica 
para que desde el mismo campamento se 
puedan transmitir y recibir despachos tele­
gráficos y  para que los alumnos dispongan 
de todos ios medios de comunicación que hoy 
poseen en el propio local de la Academia, 
donde, como es sabido, funciona una esta­
ción telegráfica que comunica directamente 
con Madrid y una estafeta recientemente 
inaugurada.

Oposiciones a Correos.
Han sido aprobados en el ejercicio previo 

los señores siguientes:
Primer Tribunal: D. Antonio Herrero 

Núñez, D. Alfredo Huertas García, I). Jus­
to Ibáñez Benito, D. José Ifcáñoz Benito, 
D. José Ibáñez Estévez, D. Andrés Iglesias 

•Bolaño, D. Ramón Iglesia Oliva, D. Juan 
Francisco Rafael de la Iglesia, D. .Tose Igle­
sias Fresa, D. Pedro Inda-ve Hernández, don 
Juan Incsta Ros, D. Antonio lrigoyen Pé­
rez Rondón, D. Miguel Izaguirre Eguidazu. 
D. Elpidio Jato Suárez y D. Pedro García 
Paredes.

Segundo Tribunal: D. Germán Herranz 
Llórente, D. Francisco Herrero Benítez, don 
José Hidalgo Ramírez do Arollano, D. Mar­
tín Hormigos Ortix, D. Manuel Huerta 
Arín, D. Juan Huerta Travnl, D. Enrique 
Huidóbró Calvo, D. Ricardo Ibáñez Cárni- 
eer. D. Pascual Ibáñez Serrano. D. José 
María Icardo Sagra y D. Antonio Iglesias 
Sánchez.

En el primer ejercicio do oposición: don 
José Bárrase Luna. I). Angel Barrera. Bueno, 
D. Tomás del Barrio García, D. Adolfo Ba­
rroso Rodríguez, T> Leopoldo Basaran Cas- 
tet, D. Félix Bausa Cazorla, D. -Tose Baya- 
i'rí Cerrera. D. Agustín Benedicto de 'a Lin­
do, D. Emilio Benedicto Kanstrins. D Ju­
lián Befasahue El-cá-rte. D. Manuel Berna- 
béu Bíar-guenda. D. Caries Borní] López v
D, Fausté Bílí<5» K*te’rhh.

Ultimos telegramas
Comunicado oficial Irancés de las tres de 

la tarde.
P A R IS  12.— Parte oficial de las 15:
«En la orilla izquierda del Mosa el ene­

migo dió esta mañana un ataque, 
acompañado de emisión de líquidos in­
flamados, contra las posiciones francesas 
del bosque de Caurettcs. Fueron recha­
zados los alemanes en todas partes.

En la orilla derecha del M asa, entre 
Douaumont y V aux, hay gran actividad 
de artillería. E l enemigo no ha repetido 
sus intentos durante la  noche última.

Confirmase que la acción ofensiva, 
muy violenta, empeñada ayer, a las cua­
tro de la tarde, en este sector, y que 
fué rechazada por nosotros, costó al ene­
migo pérdidas sumamente crecidas.» 

Noticias oficiales inglesas. 
L O N D R E S  12.— Parte oficial britá­

nico :
«Hay combates con granadas a l Este 

de San Eloy, y ocupamos dos hoyos.
■ Ayer hubo ocho luchas aéreas, en las 

que derribamos un aparato alemán y per­
dimos otro.»

Pérdidas alemanas.
P A R IS  12.— «L’Echo de París» dice 

saber de origen muy autorizado que 
los alemanes perdieron sólo en los tres 
últimos átaques más de 30.000 hombres. 
— Mar.

Noticias oficiales rusas.
P E T R O G R A D O  12 (oficial).— «Fren­

te occidental.— En Dvina, duelos de ar­
tillería en varios puntos.

En, la región de la cabeza de puente 
de Iksh-ull los- alemanes intentaron to­
mar la ofensiva, pero sin éxito.

• Ein la región lacustre ambas artillerías 
manifestaron viva actividad, en varios 
sectores.

No hay nada que señalar en el resto 
del frente.

En el Cáucaso, al Oeste del meridia­
no de Erzerum, nuestras trepas conti­
núan tomando nuevos terrenos enemi­
gos. »

V apor a pique.
P A R IS  12.— El «Herald», en despa­

cho de Londres, dice haber sido hundi­
do el vapor no armado «Ellaston», de 
3.796 toneladas.

Los tripulantes se salvaron.— Mar.

La guerra submarina.
W A S H IN G T O N  12.— El Gobierno ha 

discutido en Consejo la cuestión de la 
guerra submarina, sin llegar a un 
acuerdo.

N o se ha recibido aún la  última Nota 
alemana.— C.
Comentarios al discurso de Mr. Asquith.

L O N D R E S  12.— E l «Times», comen­
tando el discurso de Mr. Asquith, dice 
que el único medio de destruir la  po­
tencia militar de Prusia es vencerla en 
los campos de batalla.

«Para destruir la dominación de Pru­
sia será necesario -primero romper la 
espada sobre la cual descansa su domi­
nación militar.

Nuestra tarea y la de nuestros aliados 
es de imponer a Alema-nía una derrota 
militar que no pueda ser ni disimulada 
ni olvidada.

N o desconocemos la  magnitud de la 
empresa ni los pesados sacrificios que 
necesitará.»— Dabor.

P A R IS  12.— M. René Barral, en «Le 
Gaulois» escrib e: «Estimo que no ha
habido ningún discurso de más resonan­
cia, desde el principio de la guerra, que 
el de Mr. Asquih. N o hay ninguno, en 
todo caso, de claridad más completa, de 
lógica más irrefutable, sobre la política 
de ios aliados, las causas que han de­
terminado su entrada en guerra y el fin 
que se han señalado. Ese discurso cons­
tituye la base de las futuras negociacio­
nes de la paz.

N o pedimos la desaparición de Alema­
nia, lo que sería absurdo: pedimos, sim­
plemente, que vuelva a su puesto, que 
no quede capaz de refrenar el libre es­
fuerzo de las demás naciones y de ame­
nazar su independencia. Cuando Alema­
nia se haya adherido a ese principio de 
igualdad de derechos, sin la cual no hay 
paz duradera, entonces solamente será 
posible hablar y  tratar. E s esto lo que 
conviene retener del discurso de míster 
Asquith.»— Mar.

Contra los alemanes nacionalizados in­
gleses.

L O N D R E S  12.— Los miembros de la 
Bolsa de los granos han acordado, en 
un reciente mitin, enviar una circular a 
todos los adheridos a la Asociación, a 
fin de saber si '-a mayoría es de parecer 
que se expulse a todos aquellos miem­
bros que, aunque naturalizados ingle­
ses, son alemanes de origen.— Dabor.

Periodista fallecido.
P A R IS 12.— Ha fallecido M. Henri 

Vaucois, director político del periódico 
«La Acción Francesa».— Mar.

El servicio obligatorio en Inglaterra.
L O N D R E S  12.— El Comité Parlamen­

tario Unionista se reunió ayer y 
votó por unanimidad una resolución 
autorizando a su presidente, Mr. Ed- 
ward Carson, a presentar a  la M esa del 
Congreso una moción pidiendo a1' Go­
bierno el establecimiento del servicio mi­
litar obligatorio para todo el mundo, 
sin distinción entre solteros y casados.—  
Dabor.

Leo socialistas, aiíatíófilos.
M ILAN  12.— En el «Populo», de Ita­

lia, una persona'idad socialista, M. De 
Arnhris. preconiza entre las organizacio­
nes socialistas de todos los países que 
reconocen la dificultad y ’a legitimidad 
de la guerra contra Alemania, relaciones 
internacionales.

Esas relaciones entre las organizacio- 
'nes obreras deberán ser establecidas por 
un Congreso y no por la diplomacia 
sindical.— C

Alemanes y suizos.
P A R IS 12.— «L’Echo de París» dice 

qve ios fabricantes a’emanes hablan 
Vv’.'.tlvC '3 pretcnsión de hacer pagar en

marcos las mercancías compradas en i 
Alemania por los suizos, cor»' la cotí- , 
zación nominal del marco.

Los negociantes suizos no han acep­
tado, y los manufactureros alemanes 
han aceptado los pagos a la ootización 
actual del mercado en Suiza.— Mar.

El cardenal Mereier.
E L  H A V R E  12.— El impresor Des- 

sain, burgomaestre de Malinas, ha sido 
condenado a un año de prisión por ha­
ber impreso en su estab’ecimiento la 
pastoral del cardenal Merci-er.

Los periódicos alemanes atacan a éste 
con viveza.

U¡no dice que Mereier es un Borgia 
redivivo.

Sólo la «Germania» escribe que éste 
es un asunto complicado y  delicadísimo, 
que harían bien los diarios en dejar por 
completo en, manos del Papa y del Go­
bierno alemán.

E s inexacta la información, publicada 
en v-arios periódicos alemanes y suizos, 
según la cual los Gobiernos francés y 
belga se han puesto de acuerdo para 
preparar a'- cardenal Mereier un magní­
fico alojamieno en ES Havre.
* E l cardenal está firmemente decidido 
a  no salir de Bélgica.— C.

Un jesuíta, ecndettatic, y un abate, preso.
P A R IS  12.— E l P. Stinglhamber, je­

suíta de Na-miu-r, ha sido Condenado a 
-tres semanas de prisión y a 150 marcos 
de multa, por haber faltado a1' respeto, 
según 1.a sentencia, a los oficiales ale­
manes.

H a sido preso en Nivel les el aba te 
Be’paire , ignórase por qué causa.— Mar.

Cañones belgas en Persia.
E L  H A V R E  12.— Todo un cuerpo de 

autocañones belgas, servido por artille­
ros belgas, ope-ra con los rusos en Per­
sia.— C.

¿ N o  hay crisis en Portugal?
L IS B O A  12. —  El «Mundo» consi­

dera prematuro el anuncio de crisis mo­
tivada por desacuerdo en el s no del 
Gobierno acerca del proyecto de amnis­
tía.— Mendes.

Los italianos, dispuestas para defender a 
Valona.

En dos meses Valona ha cambiado 
por completo.

Hoy es un campo atrincherado, cuyas 
defensas protegen, de forma inexpug­
nable, al ejército italiano.

Este, ha crecido enormemente; su ac­
tual jefe, el general Piacentini, manda 
80.000 hombres, repartidos en cuatro 
divisiones, formando tropas de gran va­
lor.

Según los informes franceses, todo 
allí da sensación de una plaza fortísima : 
los aviones, volando sobre la ciudad y 
la rada, donde las mejores unidades dé 
la flota italiana montan una guardia es­
pecial.

Todas las tropas de Durazzo se en­
cuentran en Valona, así como otras lle­
gadas de la metrópoli.

La incursión en Albania cuesta ya a 
los austríacos carísima, porque el apro­
visionamiento es difícil, dada la ausen­
cia de caminos. Los búlgaros quieren 
retirarse de la empresa. Los albaneses, 
si ven que los aliados dominan, segui­
rán su política -de estar al lado de quien 
más pueda favorecerles.

La pérdida d ©9 SíS u sse x „

Nota oficial.
«La información, transmitida ya el 

11 de Abril desde la  estación ra- 
diotelegráfica de Ñauen, diciendo que 
la Marina de guerra alemana no tie­
ne participación alguna en el acciden­
te ocurrido al vapor inglés «Sussex», me 
ha sido confirmada oficialmente por par­
te del Gobierno Imperial.— M ax, princi­
pe de Ratibor y Corvey, embajador de 
Alemania.»

1S T I S  BEL ¡ I I
E l presidente del Consejo, despu 

de despachar con S . M . el R ey  
trasladó al M inisterio de E stado, do¡ 
de recibió  la  v is ita  del e x  m inist 
Sr. Arias, de M iranda.
. A l  h ab lar con lo s  periodistas, 
je fe  del G obierno m anifestó que 1 
noticias electorales, después de 1 
datos oficiales facilitados anoche, er; 
m u y escasas.

«Sólo v o y  a  expone-r— dijo— un 1 
cho ocurrido, sin com entario, deja 
dolo al juicio1 de Ja opinión, para q 
ésta  h aga  lo que estim e convenient 

. P o r  prim era vez en los fastos de 
h istoria  p o lítica  española ha sido c 
rrotado el h ijo  del presidente del Co 
se jo , e l conde de V elayo s, que pi 
sentaba su candidatura por la  circun 
cripción de B u rgos.

H ay  q u e ten er en cuenta q u e i 
h ijo  no era cunero en el d istrito, pu 
su abuelo representó" en Cortes la  e 
cunscripieión de B u rgo s el año 54 , 
.posteriormente D . D ionisio Alón 
M artínez tam bién la representó.

L a  derrota ha _ sido por 100 vote 
y ,  com o antes d igo , no quiero hac 
com entarios, m anifestando sólo que 
contrariedad del padre qu-ed-a compe 
eada cr»u la  satisfacción  del presiden 
del Consejo de M inistros. E sto  ha v 
nido a  ocu rrir  en un país donde h. 
tantos diputados h ijos de políticos c 
nocidos.

H e de a g re g a r  a  la  noticia una af 
m oción, y  es que no pienso dar a  1 
h ijo  acta  en elección  parcial, pu 
cuando ten ga alg-una vacan te será p 
ra  aquellos _ que, habiendo presta 
grandes servicios al partido, no pud 
ron tener cabida en e l encasillado o 
cial.»

E l conde de Rom  a-nones manifes 
lu ego  que bahía recibido números 
telegram as con m otivo del hum
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m iento del vapor español «Santande- 
rino».

«Los que m ás im portancia tienen—  
dijo  el je fe  del G obierno— son lo-s que 
suscriben los navieros, que protestan 
d el torpedeam iento y  piden garantías 
para e l porvenir

E ste  asunto s ig u e  absorbiendo por 
com pleto m i aten ción ; pero no puedo 
decir nada m ientras no ten ga  solucio­
ne, s que com unicar.

E stá e l asunto en período de gesta­
ción, y , por s-u naturaleza, creo qu-ei la  
opinión se hará cargo de que no pue­
d e  tratarse en público cuestión tan. de­
licad a .

Todo cuanto se ha hecho desde que 
recibí la  prim era noticia  del suceso 
tendrá publicidad, pero en su día y  a- 
su  debido tiempo.»

L o s telegram as que ha recib ido  el 
conde de Rom-amonas ¡protestando del 
hecho están -suscriptos por las  sigu ien ­
tes Com pañías:

Asociación- de N avieros diej M edi­
terráneo, Com pañía G allega , Ateneo 
M ercan til de V a len cia , Fomento- de la 
M arin a  Española., d e  B arcelon a; So­
cied ad  Española dé M aquinistas de 
N avegación , de B arcelona; U nión R a- 
dioitelegráficai E spañ ola, de Barcelona.; 
Com ité dle la  Federación- de Transpor­
tes M arítim os de España, L a  N ava l, de 
B arcelon a; A sociación_d e Na-vicros dé 
B ilbao, y  m uchos particu lares v  n avie­
ro® de Santander, P edro  Larr-añaga, 
d irector d e  ]a  Com pañía m arítim a Se­
n e  y  Com pañía, y  Com pañía L a  F le­
ch a. d» B arcelona. _

E l je-fe del G obierno anunció- que 
¡ m añana se celebrará Concejo de m i­

nistros en  P a la cio , y  mama na o pasa­
do se celebrará ol que semau alimente 
se reúne en la- Presidencia.

-«--9—1-
El. m inistro de M arina recibió  esta  

i mañana a los periodistas, en su des- 
' pacho oficial, m anifestándoles que ac­

tualm ente está  m uy ocupado en e l es­
clarecim iento de los hecho-s que hayan 
podido m otivar el hundim iento del va­
por «Santanderino»-

«Es ésta una cuestión delicadísú 
ma— dijo el general M iranda— , que 
debe ser tratada con gran  prudencia. 
Nada de alarm as en  la  opinión, que 
debe -aguardar tran q uila  la  versión 
oficial de lo  ocurrido, pues hasta ahora 
se conocen sólo noticias particulares, 
y  de ellas pío puede deducirse si ha 
sido a can secuencia de haber tocado 
en una peña, haber chocado con una 
m ina o habar sido torpedeado. Y o  me 
inclino a  creer lo prim ero, pues el lu­
g a r  por donde el buque navegaba, es 
m uy peligroso y  está erizado de esco­
llos.»

Y  e l  general M iranda nos m ostró 
una carta m arina del lu gar en ciue ha 
ocurrido la  catástrofe, y  en  c-ila.se ve, 
en efecto, que la navegación es p eligro­
sísim a en aquél paraje.

R especto  a  la  luz verde o-ue v io  el 
oficial de guardia  del «Sa-iitanderino» 
m om entos ante® de hundirse, indicó el 
m inistro de M arin a la posibilidad di­
que fum e una baliza  de las m uchas que 
hay para indicar las  penas, y  cuya luz 
para .seña-lar e l peligro  es de ‘ color 
verde.

E l conde de Rom anónos concurrió 
esta tarde, como de costum bre, a su 
despacho del M inisterio de Estado, 
adonde acudió a conferenciar can él 
el m inistro de M arina.

E l presidente del Consejo y  el se­
ñor M iranda hablaron largo  rato  acer­
ca del hundim iento del vapor español 
«Santanderino».

Tam bién conferenciaron con. el jefe 
del Gobierno los m inistros de la  G o­
bernación e . In strucción  pública y  el 
Sr. A rias de M iranda.

Contestando d  Sr. A lb a  a la-s p re­
gun tas de los periodistas -sobre c ifra s 
electorales, m anifestó que las que ayer 
tarde fa c ilita ra  tenían un carácter 
hum anam ente definitivo. Acaso- e l  es­
crutin io  pueda m odificar a lg u n a  cifra , 
pero de una manera, ca-si im peroepti-

— Term inadas las  «lecciome®— d ijo  
un periodista— , vuelve a  tom ar carác­
ter de actualidad e l tema- de la crisis.

— P uedo  afirm ar -a ustedes que este 
asunto es p ara  m í desconocido— contes­
tó el- m inistro— . L o  que sí quiero h a ­
cer constar, -con relación  a  lo  que so 
dice de m i pase a l M in isterio  de H a ­
cienda, es que yo  no lo deseo.

E l presidente «abe quo soy su fiel 
colaborador y  que puede disponer de 
m í en cuanto estim e útiles m is servi­
cios.. Pero  los que m e  lleven a. H acien ­
da no van m uy acertados. S o y  un 
hombre modesto y  no m e creo con re­
cetas para despachar en todas las  far­
macias-.

L oa calendarios, desde el Zaragoza­
no- a nuestros días, están m uy des­
acreditados.»

L os partes ofi-cialc-s recibidos esta 
tarde de la^guerra  no contienen n o ticia  
alguna de interés.

, He W ash in gto n  te legra fían  que el 
Gobierno h a  discutido la  cuestión de 
la  guerra -submarina, sin lle g a r  a un 
acuerdo, y  q u e no se ha recibido aún 
la u ltim a Nota alem ana.

«El Mundo» de Lisboa, considera 
prem aturo el -anuncio de la cri-sis en 
P ortu ga l, de que hablan lo s  te legra­
m as de a-noche y  esta mañana.

T anto e l  In terior como el E xterio r 
acusan situación  desfavorable, per­
diendo, el prim ero 15 cén tim os v 
gan do 20  al cotizarse a  74,40  v  8 1 .30 .

E n am bos corros hay panel abundan­
te  y  m uy poco dinero.

L o s  Amortiza-bles eptán im igo ] a- 
res, y  en valones industriales baian  el 
Banco de España, la  F e]güera. R ío  rie­
la  P lata  y  Centra'. M ejican o, subiendo 
únicam ente los F errocarriles.

L os francos permanecen a  ,15 .4 5 ; 
pero las  lib ras descienden a 24,01  cu 
b a ja  no echo céntim os.

Ayuntamiento de Madrid
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LA SESION DE NOY
A  las oncp (lo la mañana, bajo la presi­

dencia del alcalde, se abre la sesión.
Queda enterado el Concejo de los asuntos 

al despacho de oficio, entre ellos una mo­
ción, de la Alcaldía-Presidencia, proponiendo 

rescinda el contrato celebrado para adqui­
rir piedra labrada con destino al ramo de
Fontanería-Alcantarillas, por no haber cum­
plido el rematante los requisitos legales, y 
se acuerde la celebración inmediata de nue­
va subasta. ,

Orden del día.
'o pone a discusión un dictamen en el que 

se propone el reconocimiento e inclusión en 
el" presupuesto de la suma de 3.936,18 pese­
tas con destino al asfaltado de los Mataderos.

Después de hacer uso de la palabra los 
gres. Besteiro y Niomlbro, so aprueba, con 
el voto en contra de los socialistas.

El Sr. Anón impugna otro, en el que se 
propone se autorice el derribo del depósito 
que se empezó a construir para elevar agua 
¿1 Colegio de Nuestra Señora de la Paloma, 
en terrenos de un particular.

Lo contesta, por la Comisión, el Sr. Ga-
'•rrido. . . -

Reedifican ambos, intervienen los señores 
Sáiz de' Baranda y  Corona, y se aprueba el 
dictamen. , ..

¡Se acuerda devolver la fianza al contratis­
ta de artículos de desinfección del Laborato­
rio Municipal. , _ - . . .

Queda sobre la mesa otro, de la Comisión 
de Ensanche, sobro tasación de un solar del 
pasco de Ronda.

So aprueban sin discusión muchos dicta, 
rnenes más, sobre concesión de licencias para 
construcciones.

Aprobado también el que propone la con­
cesión de un socorro de cien pesetas, por 
una sola vez, a favor do la viuda de un 
obrero del ramo de Vías públicas. _ .

Pasan a estudio de sus respectivas Comi­
siones varias proposiciones presentadas pol­
los gres. Flores Valles, Sáiz de Baranda y 
otros concejales.

Ruegos y preguntas.
El Sr. Nieinbro vuelve a plantear ante el 

Concejo sus denuncias, formuladas en la se­
sión anterior, sobre filtraciones económicas 
en el Matadero.

Le contesta el delegado de Mataderos, se­
ñor Noguera, el cual hace algunas aclara­
ciones a las palabras del Sr. Nieinbro, ma­
nifestando oúo se pone a  la disposición del 
Ayuntamiento para aclarar cuanto do cierto 
haya en las denuncias.

Rectifica el Sr. NicmbTo, formulanso. luego 
otros ruegos sin interés, y se Ipvanta la se­
sión, a la una y media de la tarde.

Que por (guíales razones procede des­
tinar a la  ejecución de obras púb’-icas 
en la provincia- de Valencia la suma de 
150.000 pesetas, con arreglo a la- pro­
puesta que se detalla en la nota adicio­
nal adjunta.

Que el -resto del crédito, o sea la 
suma de 2.350.000 pesetas, debe apli­
carse por este Ministerio a cualquier 
circunstancia eventual que pudiera pre­
sentarse, ya que por la situación ac­
tual del país y mal estado de las ca­
rreteras, a  consecuencia de los tem­
porales y otras causas fortuitas, se han 
consumido los recursos que de los oré­
ditos o-rdinarios se reservaban en otras 
ocasiones para estos servicios, debiendo 
asignarse a ellos la  cantidad referida 
en las condiciones señaladas en el ar­
ticulo 4.0 del Real decreto antes citado,

S. M. el Rey, de aouerdo con el Con­
sejo  de Ministros, se ha servido dispo­
ner que el crédito de tres millones de 
pesetas concedido por Real decreto dé 
30 del mes actual se distribuya en la 
forma siguiente:

A  la crisis obrera de Madrid, la suma 
de 500.000 pesetas, cuya aplicación se 
hará en ’¡a misma -forma y condiciones 
que se dispuso en las Reates órdenes 
acordadas eh Consejo de ministros de 
4 y  14 de Enero y 8 del actual, esti­
madas como proyectos definitivos a los 
efectos del Real decreto antes citado.

A  la conservación de carreteras en la 
provincia de'Valenoia, la suma de 150.000 
pesetas, oon arreglo al proyecto definiti­
vo de distribución que para cada una 
de ellas se ^compaña, contribuyendo _ de 
este modo también a  aliviar la crisis 
obrera de aquella región ; y

A  la  conservación de carreteras en 
toda la Península y sus islas, en los 
tramos que se determine, 2.350.000 pe­
setas, con arreg’o  a ios proyectos defi­
nitivos de distribución y  empleo que 
para cada caso serán sometidos a  la 
aprobación del Consejo de Ministros, 
según preceptúa el art. 4.°̂  del Real de­
creto de concesión del crédito extraordi­
nario. »

Do «La Epoca» do anoche:
«Se ha dicho esta tarde que el Sr. Dato 

tiene el propósito de presentar en León 
corno candidatos a senadores a los señores 
Azi-árate y Quiñones de León, y de aoonse- 
jav a sus amigo-s de aquella provincia que 
trabajen decididamente y voten la expresada 
candidatura.»

Jfc
A los datos publicados en estos días sobre 

el resultado de la lucha electoral, hay que 
hacer tes siguientes rectificaciones:

Ámurrio-.— El Sr. Urq-uijo es conservador 
y no independiente.

Almería.—Cárounscripción, triunfó D. b i­
plano García Blanes, y no D. Cristino Mar-

°Fuertev'cintura.—Sustitución dol Sr. Blasco 
Segura por el Sr. Núñez do Arce, liberal.

Saha.oún.—  El triunfante es D. Juan Ba­
rriotero, liberal, en lugar del Sr. Quiñones 
de León.

Villavkáosa.—El electo es el Sr. Koun- 
guez, reformista, y no el Sr. Cavanillos.

¡Oviedo.— Efl efecto es el Sr. Herrero, y no 
el Sr. Pumariño. ,

Vendrell.—Resulta elegido el marques de 
Villa-nueva y  tíeltrú, liberal, en luga- dd 
Sr. Carner, 'reformista.

¡Según los datos recibidos a última hora­
do ayer tarde en Gobernación, se conoce el 
resultado definitivo en los siguientes dis­
tritos :

Burgos.—Circunscripción, Sro*; Arteche y 
conde de Vcl-ayos, liberales

Castrojeriz— Sr. Rodríguez Guerra, libe­
ral.

Alicante.— Pego, I». Miguel M w » .
Avila.— Arenas de San Pedro, D, Emilio 

Ortuño, conservador.
Ciudad Real.— Alcázar de San Juan, D. An­

tonio Criado, liberal.
Villanuova de los Infantes.—-Ruque ele *.an 

Fernando, liberal.
Granada.-- Motril, Sr. Romero Ci-bantos, 

iliberal.
Baza.—D. Pío Suá-ez Inc'án, liberal 
León.—-Ponferrada, Sr. Sáiz de Vicuña, li­

beral. „  ,
Orense. —R'badavia, D. Joso Estoves, con­

servador.
La lucha en ñectendela.

El ministro do la  Gobernación facilitó 
anoche el siguiente telegrama:

«VIGO 11 —A l ministro de la Goberna­
ción . .

Nobleza obliga, señor ministro. La Gr.ar- 
dia civil cubrió materialmente el disuito ue 
Redondela; pero su corrección justificó -pie 
110 en vano está a su frente un hombre tan 
generosamente liberal como V. L, lil pue­
blo correspondió a tanta gentileza no asal­
tando la <-'<¿cel, a pesar de su entusiasmo y 
excitación, para liberta* a un ciudadano 
que, sobrado fogoso, rompió una unía. Con 
la elección evidenciáronse oligarquía nefan­
da marqués Riostra y democrática rectitud 
ministro Gobernación; del gobernador de 
Pontevedra no quiero hablar a V. E., por­
que presiento llegó para él la consabida au­
rora boreal. I

Muchas gradas, señor ministro.— Juan 
Aanoedo.»

(POR TELEGRAFO)

La huelga de albañiles.— La muerte de 
Granados.

B A R C E L O N A  12.— Sigue sin solu­
ción el conflicto de los albañiles. Has­
ta ahora no han llegado a  un acuerdo 
obreros y  patronos, a pesar de los es­
fuerzos de las autoridades.

Durante el día, una Comisión ha re­
corrido las escasas obras en que se tra­
bajaba, haciendo suspender las faenas.

Apenas si han acudido obreros a aque­
llas obras cuyos patronos concedieron el 
aumento de dos reales en el jornal.

Los que trabajan, en total, no pasan 
de 600.

«Manolo el Perrero» es quien se llevé 
en la expresada fecha el maletín del diplo­
mático.

El ratero ingresó en un calabozo del Juz­
gado, a disposición del juez del distrito de 
Chamberí.

La influencia de la película.
Los vecinos de la casa núm. 4 de la- p?S- 

za de Santa Bárbara están alarmados ante la 
insistencia de un estafador anónimo que so 
pasa el día introduciendo papeles por debajo 
do las puertas, en los que se habla de «la 
mano que aprieta», de «la banda siniestra» 
y del «jefe del gabán gris».

El terrible y  misterioso individuo pide 
0.500 pesetas que necesita la banda, amena­
zando con exterminar a los vecinos si no se 
las dan.

La policía busca al misterioso individuo.

T r i b u n a l e s

Accidente del trabajo.
Trabajando en un taller de camas-«soin- 

miei'.s», propiedad de D. Juan Mata,  ̂ sufrió 
un accidente el obrero dol mismo Francis­
co Branchadell.

La consecuencia para el operario fue el 
anquilosamiento de la segunda falange y la 
falangeta dol dedo meñique de la mano de­
recha.

Apurada sin resultado la vía administra­
tiva por Francisco, para la obtención de la 
correspondiente indemnización, acudió al Tri­
bunal industrial de Barcelona, jruyo presi­
dente, no obstante el afirmativo veredicto 
de haber sufrido el dbrero una disminución 
en su capacidad para el trabajo, absolvió al 
patrono, Sr. Mata, y a la Compañía de segu­
ros La Vasco-Navarra, como subsidiariamen­
te responsable.

Preparado e interpuesto ol correspondiente 
recurso, lo apoyó el letrado Sr. Serrano Ba­
tanero, sosteniendo su procedencia y justa 
casación do la sentencia recurrida.

S I M E S  J  El C i f U Ü i S
Las pérdidas alemanas.

E l Negociado de la Prensa británica 
ha publicado las cifras de las pérdidas 
alemanas, sacadas de sus listas oficia­
les.
- El total de pérdidas en Febrero últi­
mo es de 39.198, que aumentan así los 
datos d,e las listas oficiales alemanas 
que se vienen publicando desde el. co­
mienzo de la guerra:
Muertos por heridas................... 625.936
Muertos por enfermedades.......  36.538
Prisioneros..................................... ID  -045
Desaparecidos.............   2T3.38G
Gravemente heridos................. '.. 361.053
Hídridos...... ..................................  1050.3*4)2
Heridos Iwe®.............................. 958.153
Heridos que siguieron en su 

puesto................. ......................  101 -919

Total...................  2 .667.372

navales extranjeras, 1916», hay un re­
sumen de las pérdidas sufridas por los 
enemigios de Alemania en barcos de 
guerra, según el cual han ¡perdido hasta 
el 31 de Enero de 1916: ¡

Barcos. Toneladas.

Inglaterra 
Francia ...
Italia ......
Japón .....
Rusia .....

83 387.343
19 31.720
14 39.902
4 4.610

13 27.275

133 400.850Total

Eá tonelaje total de ’ a flota alemana 
era al empezar la guerra de 1.019.417 
toneladas.»

Sulfato de cobre para España

El vapor «Manuel Calvo», que salió 
el día 9 de Nueva Y ork, trae la primera 
remesa del sulfato de cobre, comprado 
por el Gobierno para venderlo a los vi­
ticultores y  Sindicatos y  Federaciones 
que los representan.

En el primer Consejo de ministros que 
se celebre se acordará el precio a que 
ha de venderse el kilogramo de sulfato 
de cobre, y lijado el precio, la Dirección 
de Agricultura se dirigirá a cuantos han 
solicitado comprarlo para que manifies­
ten si aceptan el precio y demás condi­
ciones que se señalarán para dichas 
ventas.

AEROPLANO DESTROZADO

A T E N C I O N
COMPRO ORO, PLATA, PLATINO, BRILLANTES, PERLA®, ESMERALDAS v  
CLASE ALHAJAS, A PRECIOS COMO NINGUNA OTRA. ANTIGUA PLATERla ,
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LA B O L S A
Cotización del 12 de Abril.

BOLSA DE MADRID Interior,

En estas cifras no se consignan las 
muchas pérdidas, sufridas por los ale­
manes en las colonias y  en el mar. Los 

Los obreros vidrieros de la fábrica de ¡ soldados de todas las" naciones alema-
V  i leí la , en Pueblo N uevo, se han re­
unido y  han acordado continuar la huel­
ga  que'desde hace tres meses sostienen.

Han interesado- del gobernador que in­
tervenga con objeto do solucionarla.

E l Sr. Suárez ínclán ha manifestado 
que lo veía difícil, casi imposible,_ por­
que los obreros piden aumento de jornal 
y los patronos se niegan en redondo, 
fundados en que se ven obligados a te­
ner los hornos apagados! por falta de 
pedidos.

En el Círculo de Belias Artes se ha 
verificado una reunión para tomar 
acuerdos relacionados con la muerte del 
insigne maestro Granados y su esposa.

En la reunión, en la que reinó unani­
midad completa, se tomaron varios acuer­
dos, entre los cuales uno es pedir al Go­
bierno que exija al alemán una indem­
nización para los hijos de Granados.—  
Ortubia.

UN PILOTO HERIDO
En el Aeródromo de Cuatro Vientes ocu­

rrió ayer tarde un accidente de aviación, que, 
.por fortuna, no tuvo las lamentables conse­
cuencias que otras veces.

E l distinguido piloto civil D. Heladio Al- 
faro, en compañía del piloto aviador, oficial 
de Artillería, D. Manuel Montero, montaron 
en un aparato, que había do dirigir el pri­
mero de los citados aviadores.

El Sr. Montero iba en calidad do pasa- 
jero.

Al romper la marcha para elevarse, resba­
ló una de las alas del aeroplano, pertene­
ciente a la Escuela civil, y dando en tie­
rra-, quedó completamente destrozado.

El Sr. Al-faro saltó inmediatamente do su 
asiento y  ayudó al Sr. Montero a que sa­
liera del montón do astillas y cables en que 
so hallaba envuelto.

El Sr. Montero haíbía sufrido diver-sas le­
siones en la cara y en la caíbeza, producidas 
por la-s astillas del aparato, y  ligera conmo­
ción cerebral, debida al golpe recibido.

El Sr. Alfaro resultó completamente ileso.
En el servicio médico del aeródromo se 

prestó rápida -asistencia al Sr: Montero, 
cuyo estado es y era tan satisfactorio que le 
permitió -ir a pie, después de curado, al sitio 
en que ocurrió el acoidente, y poco más tar­
de, a su domicilio.

Ex tifiar «  por 100 oí-
tsmpillado.

Serie F 24.000 peseta» rom. 
,  E 12.000 x x
> D 6.00e » »
x C 4.000 x x
,  B 2.000 x x
» A 1.000 » »
x G y H 100 y 200 x 

En diferente* «erica..... ... ...
4 por 100 Interior.

Fin corriente........ ........... ...
Fin próximo................
Serie F 50.000 peseta*.—....
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TEATRO REAL

Para remeütar la crisis surera
Distribución de un crédito.

L a «Gaceta» publica hoy la  Real or­
den siguiente:

«Que agotado el crédito de un millón 
de pesetas concedido para la crisis obre­
ra de Madrid, a propuesta del Ministe­
rio de ’-a Gobernación y acuerdo del 
Consejo de Ministros, por Reales órde­
nes de 4 y 14 de Enero y 8 del ac­
tual, y continuando aquellas circuns­
tancias anormales en el trabajo, será 
preciso asignar nuevas cantidades para 
estas atenciones, que pudieran ser de 
otra cantidad de . 500.000 pesetas, como 
Ja última-m'enté concedida.

Accidentes del trabajo.
E11 la fábrica de harinas de la calle del 

Pacífico, núm. 28, sufrió por accidente del 
trabajo leves lesiones en la mano izquierda 
el albañil Bernardo del Val Llórente, de 
treinta y  nuevo -años.

— Traíbajando, en la calle do Bailón, 3, su­
frió importantes lesiones en el brazo izquier­
do el jornalero Justo García González, do 
dieciocho años, domiciliado en la ca-lle do 
Calvo Asensio, núm. 10.

Atropados.
En Ja calle de Precia-dos un automóvil al­

canzó al niño do seis años Francisco Garda 
Garciso, quien sufrió algunas lesiones sin 
importancia.

— Otro automóvil particular atropelló, en 
la calle de Alberto Aguilera, al niño de cator­
ce años Andrés ’Garoellán, habitante en la 
plaza de Blasco de Garay, 2 , él cual se ha­
llaba jugando en la vía pública con otro 
ohico de su edad-, llamado Domingo Rodrí­
guez Góniez.

El atropellado sufrió contusiones en la ca­
beza, conmoción cerebral y  probable fractu­
ra del cráneo.

Fue conducido al Hospital de la Princesa, 
en el que se le prestó asistencia y en el 
que quedó acogido.

Su estado es grave.
Varios testigos prestaron declaración, ex­

poniendo que la culpa del suceso fue del 
atropellado y que el «chauffeur» no pudo 
evitar la desgracia.

¡Adiós prendas!
Santiago Cuéllar Gasanova, de sesenta y 

seis años, sin domicilio, suele pasar las no­
ches en las cercanías de un hotel de la Mon­
oica.

En dicho lugar, y  escondido entro unos 
cascotes, dejó el anciano un saco que con­
tenía dos capas y dos mantas de su pro­
piedad, y ayer, al ir a recoger las prendas 
■ ocultas, "encontróse con que no existían ni 
siquiera los cascotes.

Ratero capturado.
El día 7 de Enero del año pasado le sus­

trajeron en la plaza de Santa Bárbara al 
¡ministro de Méjico en España, Sr. Béistegui, 
un maletín que contenía alhajas por valor 
de 5.000 pesetas.

Ayer mañana el calió de la Guardia civil 
del puesto del Puente de Toledo, Juan de la 
Guardia, con el guardia a sus órdenes Juan 
Maestro, cazaron en el referido puente a 
Manuel Ortega Moyauo, «Manolo el Perrero», 
de treinta y dos años» habitante en la subi­
da de Santa María, núm. 3.

ñas (Prusia, Baviera, Sajonia, etc.) es­
tán incluidas en estas cifras.
Cómo tratan Sos italianos a los heritíos 

austríacos.
Dice «11 Secolo»:
«Ayer salieron dados de alta del Hos­

pital Militar Garibaldi, de Génova, 30 
soldados austríacos, entre ellos cuatro 
oficiales.

Antes de abandonar el hospital, el más 
antiguo de los oficiales reunió a  sus com­
pañeros, conduciéndolos ante el director 
del hospital, doctor l.usera, y  los demás 
médicos.

El oficial austriaco, visiblemente emo­
cionado, pronunció en italiano una alo­
cución, para expresar, en su nombre y  en 
el de sus cam aradas, la profunda grati­
tud por los exquisitos cuidados de que 
habían sido objeto. Añadió que conser­
varían un eterno recuerdo de su estan­
cia en el hospital.»
Fracaso de la campaña inglesa en Me- 

sopotamia.
Según el «Times», el 30 de M arzo dijo 

lord Beresfo-rd en ’a Cámara de los Lo­
res :

«Yo recuerdo a la Cámara que un ac­
cidente o una derrota en Mesopotamia 
significaría la pérdida de nuestro presti­
gio, y los turcos, en este caso, podrían 
decir que nos han vencido no solamente 
en Europa, sino también en Asia. El 
Gobierno ha dicho que estaba seriamen­
te preocupado por ’-a situación en aquel 
territorio; pero esa situación ha sido 
causada por l>a lóciura gubernamental, 
por el desconocimiento que los ministros 
tienen de la guerra y  por no haber aten­
dido como es debido la  dirección de es­
tos asuntos, dejando al cuidado de los 
militares' y marinos ’a decisión: respecto 
a la cantidad de fuerzas necesarias.

Todas estas expediciones auxiliares 
han sido una serie de juegos de azar, 
motivados por necesidades políticas, y 
sin obedecer a ninguna necesidad mili­
tar.

Y o  aseguro a la  Cámara que si se 
hubiese seguido mi consejo, el «Lusita- 
nia» no hubiera sido torpedeado, y no 
hubiésemos .tampoco perdido ningún- 
acorazado en los Dardane’os.

E l destacamento de socorro enviado a 
Kut-e’-Ám ara tendrá que ser socorrido 
él mismo.

Y o  quisiera saber si el general Townsh- 
end es responsable del avance sobre 
Bagdad y si fué consultado antes res­
pecto al número y equipo de las tropas 
que él juzgó necesarias. En caso nega­
tivo, la Cámara debería tomar nota de 
estos continuos fracasos y retiradas, que 
reármente vienen a ser verdaderos desas­
tres, y el Gobierno debería, facilitar más 
amplia información, sobre todo respecto 
ali asunto de Kut-el-Amara.»

Pérdidas de la artillería alemana.
Un periódico de Londres, el «Central 

News», dice que de 1.000 a 1.500 caño­
nes alemanes han quedado inservibles 
por el tiro intenso dirigido contra las 
posiciones que defienden Verdun.

Las pérdidas navales de la Entente.
Dice la «Gaceta de la Cruz»;
«En el libro de Toeche-Mittler que 

acaba de publicarse, con el titulo «La

Orquesta Sinfónica
Cuarto concierto ele abono, bajo la direc­

ción del maestro Ar-bós, que se celebrará ma­
ñana, jueves, a las diez de la nodhe:

P R IM E R A  P A R T E

«Sinfonía en sol mayor» (núm. 13), Hayan: 
Adagio. Altegro.— Largo.—Menuetto. Alle- 
gretto.— Allegro con spirito.

S E G U N D A  PA U TE

«Don Quijote» (poema sinfónico), Ricardo 
Strauss.

Violoncelo solista, Sr. Ruiz Casaux.
TERCERA PARTE

Fragmentos del bailo «El pájaro de fuego» 
(¡primera vez), Strawinski: a) Introducción. 
Jardín encantado de Kastohei. Aparición ctól 
pájaro de fuego.— b) Ronda de las princesas. 
—c) Dan-za infernal de los súbditos do 
Kastohei.

«Variaciones sinfónicas» (o-b. 36), Edward 
Elgard.

El quinto y último concierto de abono se 
celebrará el domingo, 16 do Abril de 1916.

E 25.000 
D 12.500 
C 5.000 
B 2.500 
A 500
G 7  H 100 y 200........

En diferente* «erie*....._ . . .
4 par 100 Amortizsbla

Serie E 25.000 pesetas..c.....
.» D 10.000 x ....
» C 5.000 x
x B 2.000 x  ...
x A 500 x ....

En diferente* serie*........._
6 por 100 Amortizadla

Serie F 50.000 peseta*.....
x E 25.000 x ..
x D I2.500 x ....
x C 5.000 x __
x B 2.500 x ........
x A 500 x ........

En diferente* serie*..... _ . . .
Cítügfaoionws ds| Toaora.
Al 4,50. «erie A ..................

x x B.............. ...
Al 4,75. Vrie A ..................

x x B.............. ...
Santas.

E*p*ite..._.........................
Hipotecario.........................
Hispano-Americano............
Español de Crédito.............
Castilla...... ... .......................
Río de la Plata....................
Cartagena.............................
Central Mejicano.................

Azucararas.
Preferente*............... .
Ordinaria*.................. .........
Obligaciones........................

Otro* valoría.
Arrendataria de Tabacos...
Española de Explosivo».....
Cédulas Hipotecaria* 4 0/0. 
Cédula» Hipotecaria* 5 0/0.
M. Z. A.. Ariza* 5 0/0.....
Alio» Horno» de Vizcaya... 
Construcciones Metálica»....
Resulta* 4 0/0....................
Expropiaciones 5 0/0.........
Ensanche 4 l/2 0/0............
Villa de Madrid I9I4.

81 80 
81 80 
83 90 
81 01
83 9,
84 00 
83 50 
81 80

74 40 
74 50 
74 55 
74 6 
74 60 
76 75 
76 60 
76 60 
76 2; 
76 50

86 50 
80 5«
87 00
86 50
87 0o 
87 0)

93 90 
97 00
97 50
98 00 
98 00 
98 25 
97 25

1(51 75 
101 50 
103 25 
103 15

460 00 
208 00 
124 00
94 50 
00 00

265 00 
00 09 
87 00

64 25 
22 75 
76 50

81.65 y 60
31.65
83.50

»
*3,8) y  95 
84 y 83,85

83.70 

74,30
¡>

74,40
.-4,51 y 45 
74,55 y 50 
¡'6,70 y 65
76.70 y 65
76.50
76,20 y  76
76.70

80,50
80.75
86.75 
87

96.90 y  95 
96,95
97.25
98 y  97,83 
98 y 97,90
98.25

9

101.90 y 102
1.01.90 y 102
103.25 
103,20

459,50
9 

»

N O T I C I A S
En la Tenencia de Alcaldía del distrito dol 

Oentro se halla depositado, a disposición do 
la persona que justifique ser su dueño, un 
bolsillo con una cantidad en metálico, encon­
trado en la vía pública.

Curso de Botánioa.—En la última decena 
del mes corriente dará principio en el Mu­
seo Nacional de Ciencias Naturales el curso 
práctico de Botánica, con excursiones, esta­
blecido por la Junta para ampliación de es­
tudios, y que dirige Dt José Cogólludo.

Las personas que deseen asistir pueden 
inscribirse en la Secretaría del Museo o eu 
la de la Junta, Morete, 1.

Sociedad de Pediatría— Mañana, jueves 
a las sois y media en punto de la tarde, y en 
el local del Colegio de Médicos, Mayor, 1, 
celebrará sesión científica.

El doctor García Vicente hablará de «Mo­
dificaciones que la hospitalización imprime 
en el tratamiento do las laringoestenosis 
agudas»; el doctor R. Pinilla, «Balnearios 
de niños» el -doctor ArquelLaida, «Trata­
miento de la at-resia bucal», y el doctor Ve- 
lasco Pajares, «Cómo se eczematizan los ni­
ños».

Después de la sesión so celebrará junta 
general, para un asunto de importancia.

.. . , sumo __ _
flota de guerra a’em'ana y las potencias - cartel de las diez y media de ls. noche.

T E A T R O S
COMEDIA.— Mañana, jueves, a las cinco 

y media do la tarde, «matinée», en la qiue 
so representará la obra nueva, do enorme 
éxito cómico, «El infierno», original de Paso 
y Abati.

Por la noche, a las diez, y el viernes, sá­
bado y domingo, a la misma hora, «El in­
fierno».

El domingo, a las cinco de la tarde, «El 
infierno», que es, sin duda, el éxito dol año

INFANTA ISABEL.—-Mañana, jueves, por 
la tarde, a las seis y cuarto, se representará 
la. comedia nueva, en dos actos, «La culpa 
ajena», con un magnífico reparto, tomando 
parte las principales artistas de la compañía.

Para esta obra so han pintado dos decora­
ciones por el escenógrafo Sr. Gayo.

Todas las noches siguen las representacio­
nes de «Los Gabrieles» que con el graeiosí- 

entremés «John Peres:», completa el

291 09 
250 00 

96 ¡5 
103 25 
101 50 
343 00 

72 00 
87 00
92 00
93 50 
90 75

M. Duro Felguera, accione*! 95 50

pana los pobres de las Conferencias v , 
le Beneficencia domiciliaria de la " 6
qnia. a Parro-

Día 19.— Miércoles Santo_Par 1
de, -a las sois, Maitines oamtados ' r'

Día 20.—Jueves Santo.-Por fe % ) •  
¡na, a  las once, Jos Oficio® .del dfa p”30?' 
•tarde, a las cuatro, la ceremonia del T la 
tono a doce ¡niños pobres de la Caten ^  
y seguidamente el sermón de Maafht„ 1 
el doctor D. Fidel Abad de Cavia 
tico do la Escuela Normal Central’de M 
tros. A las cinco, Maitines cantados "a r 
siete, sermón -de Pasión, por el reven. » 
P. Graciano Martínez (¡agustino), di-rcel ° 
dio la revista católica «España v a» ^ -'

Día 21.—Viernes Santo_PorT»,
a  -las siete, «Vía Crucis». A las 
Oficios del día. Por la tarde,*a  las ¿

pol­
la Corona. Dol0rosa, sermón de SnVti?? 
el doctor D. Manuel Rubio C W . ’ 

tedtátk'o del Semilnaráo Conciliar de 
diócesis, y oanto del «StaWt Máter» ta 

Día 22.—.Sábado Santo— Por la maña»» 
a tes nueve, los Oficios. A las doce M¡i« - 
zada (por privilegio). Por la tarde a ]?' 
seis, Rosario y visita de altares, cantando! 
el «Regina Coel.i» en oad-a uno de los d-'-íi 
oídos a las imágenes de la Santísima v r‘
gen

264

86

6J.25
22,75

291

93
103.30

Accione* Ferrocarril del N. 
Idem ¡d. de M. Z . A ........

Oímfeiss.
F raneo*.................................
Libra*............................. ...
Dólares....... ........ ........... . _

373 00 
367 00

85 45 
24 68 

5 19

90,75
95
376.50
367.50

85.60 y 45
24.61
5,15 a 5, 8

C on  e l E lix ir  S a iz  d e  Carlos
se curan las enfermedades del estó­
m ago  é  in testin os , aunque tengan 
30 años de antigüedad y  no se hayan 
aliviado con otros medicamentos. 
C ura  la s  a ced ía s , d o lo r  y  ardor 
d e  e stóm a g o , lo s  v óm itos , vérti­
g o  estom a ca l, d ispepsia , indi­
gestion es , d ila ta c ión  y  úlcera 
d e l e s tó m a g o , h iperclorh idria , 
n eu ra sten ia  g á s tr ica , flatu ien - 
c ;a , có lico s ,

i l A R R I f t S
d isen ter ía , la  fe t id e z  de las de­
posiciones, e l  m a lesta r  y  los ga­
ses . E s un poderoso vigorizador 
y  a n tisép tico  g-astro-intestinal. 
Los niños padecen con frecuencia 
d iarreas m ás <5 menos graves que 
se cu ra n , incluso en la  época del 
destete y  dentición, hasta el punto 
de restituir á  la  vida á  enfermos 
irremisiblemente perdidos. L o re­
cetan los médicos.

De venta en las principales farmacias 
del mando y  Serrano, 30, MADRID

S e  r e m lle  fo lle to  i  q u ie n  lo  pida.

B0LSA DE BILBAO.-Interior 4 por 100, 00,00. Re­
sineras, 80, papel; Explosivos, 250, papel; Altos Hornos, 
332, papel; Industrias, 175; Sota y Aznar, 0 0 1; Rio do la 
Plata, OJO; Unión Marítima, 000 Nortes. 000. Alicantes, 
000; Amortizable 5 por 100, 00,00; Constructora Naval, 
000,00.

BOLSA DE PARÍS. — Exterior, 95,90; Libras, 23,80 
y 87; Liras, 92,51; Dólares, 6 J4, Francos suizos, 117,10.

L a  “G a c e t a 9J

S U M A R IO .— 12  Abril 1916.
GRACIA Y  JU STIC IA — Real decreto 

dictando reglas para la aplicación do la ley 
de Libertad condicional.

Otr0 ‘autorizando al ¡ministro de esto de­
partamento para contratar mediante subas­
ta públioa, por tiempo de cuatro años, el 
suministro ¡do víveres para los reclusos en 
las prisiones Central do Saro Miguel de los 
Royos, do Valencia, ¡celular de la  misma ciu­
dad y sus respectivas enfermerías.

Real orden jubiliaundo a  D. Juan García 
de la Torre, registrador do la propiedad del 
Norte de Madrid.

HACIENDA.— Real decreto aprobando el 
pliego de condiciones para contratar en 
concurso público, y ¡por téranino d-e cuatro 
años, el suministro de frascos do hierro para 
envasar el -azogue procedente de las minas 
do Almadén (Ciudad Real).

GUERRA.— Real orden ¡circular disponikxn" 
do queden -anulados, por haber sufrid0 ex­
travío, los documentos que so indican, per­
tenecientes a los individuos que so mencio­
nan.

FOMENTO.— Real orden disponiendo se 
inserte ¡en -la «Gaceta» la relación de los ser­
vicios -prestados por !¡a¡ Guardia civil en. la 
custodia do la. riqueza forestad durante el 
m&s de¡ Febrero del año actual.

Otra disponiendo so (Distribuya en la for­
ma que so imdíi-oa el crédito d© tres millones 
dé pesetas conicietS-do por Real decreto do 
30 ¡de Marzo próximo pasado.

INSTRUCCION PUBLICA Y  BELLAS 
ARTES.— Real orden declarando que los 
alumnos quo ¡empezaron sus estudios -por los 
antiguos planes de 1903 y  1912 puedan. con­
tinuar la- carrera mercantil con arreglo al 
plan de estudios por el' quo la  comenzaron..

REAL.— A las 10, cuarto concierto de 
abono, por la Orquesta Sinfónica, bajó la 
dirección dol maestro Ambos.

PRINCESA.— A las 6 (especial, a precios 
especiales), Campo de armiño (penúltima- re­
presentación).

ESPAÑOL.— A La-s 10, El Protector de In­
glaterra (estreno) y Los que fueron (es­
treno) .

A  lasf 6 (popular), Cabrita que tira al 
m-ornte...

COMEDIA-—A  las» 10, E¡1 infierno.
A las 5,30 (matinée), E¡1¡ .infiéralo.
DARA.—A las 10,30 (doble), Los intere­

ses creados (¡dos actos).
A las 6,30 (doble), La desconocida (di* 

actos).
' INFANTA ISABEL.— A las' 10,15 (espe­

cial), John Peres- y Los Gabrieles;
A las 6,15 (doblo), La¡ culpa'ajena y La 

fuerza bruta.
ZARZUELA.— (Moda.)— A  las 10,30, La? 

alegres chicas de Berlín,
A ¡las 6, Las .alegres- chicas de Berlín. 
APOLO.— A las 10,15, La patria dte Cer­

vantes.— A las 11,30, Zhinta.
A  la» 6 (vermut do gran moda), Molinos 

do viento y Zhinta-.
COMICO.—A las 10,30 (doble), Miss Ca- 

ñamón.
A las 6 (doble), Miss Cañamón-;
CERVANTES.—A las 10,30 (doble), 

bendición de Dios (dos actos).
A las 6,30 (vermut), La frescura do La- 

fuente (tros actos).
SALON MADRID— Cinematógrafo v _va- 

riétés,-—Secciones a  las 7, 10,15 y 11,1o-— 
Sahánúta Seóades, Las Isabelinas, el cu­
bano Vega, Los Bourdicl, La Tempranica, 
Fina y  Vally-Miarins y i a genial Argonu-
nata- ' ' - i f i aBENAVENTE.—Sección continua de » »
12,30.— Exito de las hermanas Leal, R1- _ 
ti nata, Valentina Aliona, Nihilsa y Juj¡?’ /

GRAN TEATRO.— A las 5,45 y  a las 
el acontecimiento del día: Christu?, su ^  
visión artísticorreligiosa (seis partps; • 
metros). Concierto sacro por 60 profesor ■

n m u n u  1» it  1 nir fUitAma.tóéraro

Vida religiosa

Jueves, 13.— ¡Sao Hermenegildo, Rey dio 
Sevilla, m ártir; San Justino ol¡ Filósofo, 
mártir ; Santos Caa-po y Urso, obispos ; San­
tos íááximo* y Quintili-amo, mártires, y  la 
beato. Margarita, virgen.

La Misa y Oficio divino son de San Her­
menegildo, oon rito somidiqbfo y ¡color en­
camado. •

Parroquia do San Jerónimo el Real.— 
Día 16.— Domingo de Ramos.— Por la ma­
ñana, a las diez, Bendición, distribución y 
procesión de palmus alrededor dól1 templo. 
A continuación, Misa solemne y Pasión 
cantada. Por La tardé, a las cuatro, Plática

La

TRIANON PALACE.— Cinematógr 
moda.— Secciones a las 5, infantil; « las 7, 

El ú-lti-aristocrátiea, y ¡a fes 9,3Ó.— Exitos: 
nio caballero, Julot, mozo de-cale, x* 
dé El leñador do Yprv. , :ne.

GRAN V IA .—Grandes soccionos be ^ 
matógrafo tarde y  ¡noche.— Todos los 
estrenos. ,

EMPRESA ROYALTY— Secciones 
noinatdgrato tardó y noche.— *“P Í0V  \ ue- 
fuerte .quo lo. verdad, L o s misterios < ' ^
va York (último episodio), y estreno 
leñador de Yprv. ViceH-

CINEMA ESPAÑA (paseo de 
te)— Sección de 4 a 12,30.— Fx;los • 
fuerte qu© la verdad1, Por unas _ii" v ^  
rtible veneno y la Gran corrida de „   ̂‘ ;0. 
Barcelona ..por Gallito, Belmente'

PALACIO DE PROYECCIONES Lo8 
ción continua de 5 a 12,30.-—E-̂  , ,prPn 
v-ampií-os (primer episodio), lostren 
en peligro. ______

Ño se devuelV en los obigb^ q,

I M P R E N T A  R E N A C I M > J- N T
San Marcos, 42.-Teléfono 4.9»'1

Ayuntamiento de Madrid
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Sálz
l l i c t  IE CISIISEli

. c  ............................... 10.000.000 ptas
^m ülétám ente desembolsado.)
g 3 J d í  reserva...................  1-000.000 id.

CASA GEHTRAL EK IÍ1ADRID:
Nicolás María RSvero, 11

S U C U R S A L E S  EN
P„rta^eoa, Murcia, Sevilla, Alicante, Huelva, 
rá(liz° Loica , Alooy, La Unión, Aguilas, Ori- 

• ¡ó’ Mazarrón, Cieza, Caravana, H elilla, He- 
1 ’ llín, Elche, Totana y  Yecla.

CUENTAS CO RRIEN TES.—Abona intere* 
6e /a i  í  por i 00 anual.

CAJA DE A H O RRO S.— Abona intereses a
n zó*n del 2 por 100 anual.

CHEQUES, G IROS TE LEG RA FICO S y 
CARTAS 1)E CRED ITO .— Los facilita, sobre 
todas las placas de España y  extranjero.

BOLSA.— Se encarga de cumplimentar toda 
Blase de órdenes.____________

H o t m  ^ C M Ü O L j ,

elixir dentífrico in­
mejorable, y no usa­

réis oírof

Farm elas 
Per f limarías 

Droguerías
Í,$S P E S E T A * FRA SCO

N o  s e a  fSaoo
Ser delgado prueba desequilibrio en la vida.
Estar grueso prueba satisfacción.
No basta comer para'engordar, si no se asi­

mila la comida.
Una copita de Vino Pepfona Barnet vale más 

que un biftec para los flacos, pues está pre- 
digerido y se asimila sin digestión.

Su organismo necesita un auxilio para res­
tablecer el apetito.

No pierda timpo : tómelo.
Droguerías y farmacias.

^SSaE!BieiSSE3gHE!SHS3EI¡5I3?¡:!SJI2K;a!BSBK!HE

M A M ©  U N I V E R S A L
PERIÓDICO LIBERAL Y DE INFORMACIÓN

Teléfono 924. Apartado da Correos 422

PRECIOS DE SU SCR IPC IO N
En Madrid: un mes, 1,50 pesetas; 

año, 18 pesetas.—En provincias: tri­
mestre, 5 pesetas; semestre, 10 pese­
tas; año, 20 pesetas.—En el extran­
jero: trimestre, 10 pesetas; semestre, 
•': : 20 pesetas; año, 40 pesetas. : : : 

Los pagos Son anticipados.
i„,i,

PRECIOS D E A N U N C IO S
(POR LINEA)

En 4 / plana (del cuerpo 7)... 0,50 cts. 
Noticias .........::: , l ’,50 ptas.
Idem en 1." o 2.‘ plana".".’.'.’.!

3,00
5,0G

¡B
a

13
0
aBa
R
0
HG
B
aB
T

E s q u e la s . —  Grandes descuen­
tos, según el número de líneas o in­
serciones.

Comunicados y sueltos, a precios 
convencionales.

V e n ta .— Una mano(25 números), 
<o céntimos número suelto, 5 cénti­
mos; ídem atrasado, 10 céntimos.

Redacción y administración:
Floridablanca, 1 S

a
m
Y

U l t i m a s  c r e a c i o n e s  e n  l o y e r í a  y  p l a t e r í a .
S e r v i c i o s  d e  m e s a ¡

j g szc C O P A S  D E  “ S P O R T , ,  ge 
_____________V  A J I L L A S

CASAS DE LUJÓ
Calles de Velázquez, 75;

Genera?. O â», 19, y  Lagas 
ca* 116, hay caarcps princi­
pales para alquilar, gran 
«confort». 15 piezas, ascen­
sor, calefacción c e n tra l, 
baño, lavabo, «bidet», dos 

escalera de servi­
cio, teléfono, portero de li­
brea, etc., etc.Hay garage.

M O N T E R A

M a tía s
d u lc e s

reconocido»

t m m
DBITABDMS
alhajas, oro, plata, pla­

tino y piedras finas.
P i n a »  M a y o r ,  2 8  
(E s q u in a  C iudad R o d rig o )

P la tc n r f ia »

tanto oeI§M§
L i  B 0 I B O T K L .
P a te iíte  1T.54S
io s  más sa­

nos que se co­
nocen. 2, Sevi­
lla, 2.— Madrid.

C h o c o ia t
Prsimd Im  exquisitas ohoealatss de esta ca » , 

tw*? el mundo como supsrtores a todo» loa demás.
Sus Cafés, Dulces y Bómbenos son toa preferido» uor *1 w 

en general. ^
»* teda» lea establecimientos de ultramarinos da F-nwi

=  Fábricas: MADRID Y  ESC O R IAL
D E P O S I T O S  

Montera, núm. 26, Madrid.
Boteros, núm. 22, Sevilla.
Plaoe de la Madelatee, 21, París 

núm. 02 lima.
A. Cristóbal, Astee.

U:
*8,

81, Montevideo.
), Cerro d© Paaao.

J. Quintero y 0.‘ , Sta. C. Tenerife.
.t o s

i.

t u s e
L a casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es plaza de 
Santa Cruz, 7, 

P l a t e r í a .

T o k s t i u e '
IÜIEMA010ML

Garantiza investigaciones 
y  vigilancias particulares 
reservadas.
^BARCELONA, 2, segundo. 

M ü l D R I D

imRlTLH»
o r o ,  p l a t a ,  p i s -  
tino, colchones 
¡¡asta y máqui­
nas SSnger. 
Magdalcssá, 42.

T e l é f o n o  2 .5 $;©.

P a i r a  Si o  m i t r e s  
Ayer, ventrudo;

Hoy, enjutó; 
es que uso 

las fajas de Justo. 
Carmen i 0, Corseterías

&  tá a sd »  5í=S P388I 

rOW*ü LAS

n-*mm m
Sí v-.ióía istasSws

O ííU P  EL

IASNI.il YIÍO
eJ!f{»g§0M RAPIDA 
vin dolores de cabe, 
ss o  d e - estómago, 
sin egSi-afSlanlenia

§, D&nb, m rn , 
-• -C S t W O T - '

C A T A R R O S -T O S
JARABE DE HEROINA

(B E N Z O -O IN A M IC O )

deS » r .  I I P A B I Á G A

Aceptado con predilección por la ciase médico; por sn espe­
cial y  armoniosa combinación balsámico-sedante propor­
ciona el más agradable y  eficaz rem edio contra los catarros, 
reoiontea y  crónicos, tos, ronquera, fatiga y  expectoración 
consiguientes, preservando de la infección tuberculosa 
Frasco, S pesetea. B a s a  de lo Insfe^nateneia. 10, 
Msdi-IcS, y  pi-isucipaias fcspsnaoias de Espaüa.

T U B E R C U L O S IS

¡ ¡ N O V I O S ! !

¡ ¡ M U E B L E S ! !
Id s t casa del fabricante

J. P A L O M I N O  
A t o c h a , 5 7 .  T e lé f o n o  3 .1 0 0

Talleres: SEGOVIA, 2©

PiStilliS
ü üWFüü ate::

VALDA
i  — : p a r a  combatir y curar ; — a
LAS AFEOOIONKA 0 BGLGflgiS DE GARGANTA, RE8-
F8IADÜS, CATARROS CEREBRALES O PULMONARES, 
G 8 í P E l, I N F L U E N Z A ,  BRONQUITIS, A8BÜA, 

ENFISEMA, ETC.
PEDIOLAS, PUE8 | paca «oto todo EXIGI»

Las verdaderas Pastillas Va Ida
e s  OJWAB a s o  ¡sá V A L D A . La sa fc , p tas. 1 ,88 .

D E R TIFIC A D O  DE A D IC IO N  SO C IETE  IN­
T E R N A T IO N A L E  D ’ E C LAIRA CE  PAR LE 

C A Z  D ’ H U ILE
Núm. 36.708.

LAMPARA DE INCANDESCENCIA PARA COCHES 
DE CAMINOS DE HIERRO, TRANVIAS, ETC.
Se reciben órdenes en

Madrid; calle de Zurbano, 21, bajo derecha, Madrid.

* DESCONFIARSE 
DK LAS FALSIFICACIONES S IMITACIONES

S A N  TA¿
Mlüi

M büsíto y ile aaa Pereza 

CURACION 
RADICAL 

v RÁPIDA
i  soi fim

a i Inyecciones) 

'W

Cada, __
cápsula da este Modelo

JL
lleva si 

nom bre ■ «|6í

En todas las Farmacias

Y e a r r a y C M i i
(SS, en  C.).—Sevilla.

(L IN E A  R E G U L A R  D E  VA PO R E S)

servicios estatjiecidos por esta compañía
JEN IsA C O ST A  IÍE  ESPA M A
Bilbao para Marsella y  puertos interme­

d ios : TODOS LOS JUEVES.
Bilbao para Barcelona, con  escalas en 
Santander, Sevilla, Málaga, Alicante y 

Valencia: TODOS LOS DOMINGOS.
Salidas semanales de Pasajes para Valen­

cia, con  escalas intermedias. 
Salidas de G ijón  para Sevilla cada diez 

días.

Para más informes: Oficinas de la Direc­
ción y D. Joaquín Maro, consignatario.

PATE N TE  DE IN VE N C IO N  SO C IE TE  IN­
T E R N A T IO N A L E  D 'E C L A IR A C E  PAR LE 

G A Z  D 'H U IL E
Núm. 3S.334.

LAMPARA DE GAS DE INCANDESCENCIA, DE 
MECHERO INVERTIDO

Se reciben órdenes en
Madrid; callo de Zurbano, 21, bajo derecha, Madrid.

Para curar el reumatismo, arterieesclerosis vejez pre­
matura), artritismo, escrófula, obesidad, broca itis eró 
nica, asma, se emploa con éxito la

SÜBASA BELLOT
porque alivia los dolores, evita nonges- 
ríoues y  ataques, purifica la sangre, 
fluidificándola y  asegurando e l riego 
sanguíneo normal, y  la regenere y de­
pura de exudados y  detritus; estimula 
el apatito y la nutrición. 20 gotas obran 
como un gramo de yoduro; pero ne irri­
ta, ni fatiga el estómago ni los riño­
nes; no tiene mal sabor y  es de uso f¿- 
cil. seguro y  eficaz.

¡4,50 pesetas en todas las farmacias. 
Folleto gratis.

F. B E LLO T. M ARTIN  DE LOS 
H E R O S, 63. M A D R ID

ORO Y PERLAS
Plata, piatino, brillantes, alhajas antiguas y mo- 

dornas. Paga todo su valor

la Casa Pérez Hermainds
eAR/ftQOZA. 0, y  PRESA. £.—TELEFONO

PATE N TE  DE IN VEN CION  SO C IE TE  IN­
T E R N A TIO N A L E  D 'E C L A IR A C E  PAR LE 

GAZ D ’ HU ILE 
Núm. 34.046.

LAMPARA DE INCANDESCENCIA PARA COCHES 
DE CAMINOS DE HIERRO, TRANVIAS, ETC.

Se reciben órdenes en
Madrid: calla de Zurbano, 21, bajo derecha, Madrid.

Antidiaíbétic© SR̂ ars —
= " '  1 D e p u r a t i v o  R y g » n

Para la sangre, granos, barros, sarpullidos, 
herpes, ruerna, llagas, úlceras, sífilis, etoétera; 
afecciones y manchas de la piel que provengan 
de impurezas de la sangre.

P A P E L E T A S
de! Monte, alhajas, oro, plata, platino 

y antigüedades, se compran.
40, HORT&LBZA, 40

EL ESCUDO ¡E l i l i l í
Fábrica d@ cu ello s  y  puüos. Es­
pecialidad en ca m isa s a ía m e­
dida. C o r b a t e r ía .  G én eros de 

punte. M O N TE R A , 3 8 .

=  ¡LA T O S  =
Cede en las primeras cucharadas tomando el 

Pectoral de Larrazabal: veintisiete años de 
éxitos constantes es la mejor garantía.

Es el remedio enérgico, poderoso y científico 
para curar la  TOS, cualquiera que sea su ori­
gen. E l Pectoral dé Larraz,iba| es el medica­
mento que alivia en seguida y  cura tomado con. 
constancia.

PASTILLAS B O N A L D
CJoro-boro.sódicas oon cocaína.

De eficacia comprobada por lo® señores Módicos para 
sombatir las enfermedades de la boca y  de la garganta, 
tos, ronquera, dolor, inflamaciones, picor, afta, ulce. 
raciones, sequedad, granulaciones, atonía producida 
por causas periféricas, fetidez de aliento, etc. Las pas­
tillas BONALD, premiadas en varias Exposiciones 
científicas, tienen el privilegio de que sus fórmulas 
fueron las primeras que se conocieron <tn su clase en 
España y  en el extranjero.

:: ACANTHEA VIR1LIS::
Poliglicerofosfato BONALD.— Medicamento antineu. 

rasténiico y  antidiabético. Tonifica y  nutre lo® sistemas 
óseo, muscular y nervioso y  llev.- a la sangré elementos 
para enriquecer el glóbulo rojo.

Frasco de Acanthca- granulada, 5 pesetas. Frasoo de 
riño de Acanthea, 5 peseta®.

Elixir antibacilar B O N A L D
de Thiocoi cinamo Vanadito fosfo-gfioérico.

Combate las enfermedades del pedio.
Tuberculosis incipientes, catarros bronoo-neumónioos, 

laringo.faríngeos, infecciones gripales, palúdicas, etc. ' 
PRECIO DEL TRASGO, S PESETAS

De venta en todas las farmacias y en la. cN autor, 
Múñez de Arce, 17 (antes Gorgnera), Madrid. En 
Barcelona, Dignas, 5.

Folletín dial DIARIO (114)

l  i r a  e ! M u i r
POR

JAVIER DE MQNTEP1N

ño pir n’  ̂ °‘ue faii|'a comQ un ru ŝe"
01 > «esde la. aurora a  la  noche, mien-

tr“S trabaja.
«etoa- .comprendió que podría pre- 

11 a* CUal)to quisiera, y  d i jo :
Ah! ¿ Trabaja?

i Po-breciií3 ]?  <íreo ! ’ mi disno 'SQñor. , 
v j ,  Mucho y  bien, lodo el día,
i  de noche 
Prisa. cuando el trabajo da

Í.Y  qué trabaja? 
s h'ndista, y  trabaja para un al'macén -1 •

«lar °  C011U'cción. Y  ¡y a  bay  que 
IHiiitadasue D cuando: con  ellas se ha

asear^'v a ° j Sa’ la com ida* vestirse, 
8e5or¡p \  110 n®da a  n ad ie ! La 
ei0sa d ,UCi^1 es muy arreglada,» jui- 
dc»a „ ' <n!1.í) aiUa santa, com o no h¡: 

ni Bellevi.ilotras. Es

com o no 
Meuilniontant,

ay
K ■ --------------- , ni

que un VCnran un ,<rel° i  húmero nno», 
discrepa un segundo.

. El príncipe escuchaba este turbión 
de palabras con. una emoción que pro­
curaba disimular.

L a  conserje, casi sin tom ar aliento, 
.continuó:

— Pero aunque tan inteligente y  ira" 
bajadora, linda y  joven, ¡la  pobre con­
cluirá por perder lo  que hay de más 
precioso en la tierra: la sa lud !... A 
menos que un am igo de posición,* un- 
protector, que la prohíba quitarse la 
vida a fuerza de trabajar... ¡ Y  si sólo 
tuviera que atender a e lla ...!

— r; Tiene madre ?— preguntó H éctor 
pon viveza..

— Su madre murió hace tiempo ; pero 
le queda una tía, pobre anciana de se­
tenta años y ciega.

— ¿ Y  vive can ella?
— Y o, señor; fué admitida en la 

Salpetriere, adonde va a verla Lu­
cila  todos loe jueves y  domingos. La 
tía es una buena mujer, no d igo lo con­
trario , pera ya sabéis que los ancia­
nos tienen nfil manías, rarezas y exi­
gencias... En fin, s.eñor, el caso es que 
la pobre «Curruca» se priva hasta de 
lo más necesario, y muchas veces se 
ve y  se desea para dar gusto a la ciega..

— ¡P ero  eso es. m agn ífico !...—ex ­
clamó el joven, humedeciéndosele los 
ojos.

— Sí, señor, m agnífico, y los sabios 
del Instituto distribuyen premios a la 
virtud a  muchas gentes ¡que, ni con

mucho, los lian ganado tan bien como 
la señorita Lucila, a quien nadie, da 
nada-

— ¿E n  qué piso v ive?
— En el primero, bajando del c ie lo ; 

es. decir, en e l quinto. Comprenderéis 
que su habitación no es grande, ni los 
muebles lu josos ; pero tan limpia y bien 
dispuesta com o alegre.

— ¿E stá  en casa?
— Sí, señor, la segunda puerta, a la 

izquierda. De fijo  no ha salido aún.
— Gracias, señora— dijo e l prínci­

pe, y se lanzó a  la escalera.
—  Cuidado1 ino os. equivoquéis —  re­

plicó la conserje, «igiiuén'doiío con la 
vista— : la segunda puerta a la izquier­
da...

H éctor subió rápidamente, impelido 
por la pasión, excitada con los elogios 
que acababa de oír.

— Me presentaré a  ella pomo men­
sajero de la Providencia: esto prue­
ba que la virtud, tarde o temprano, 
lialla su recompensa— murmuraba— . 
Le compraré y  ¿mueblaré un hoteli- 
to, construido entre patio y  jardín, con 
caballeriza; e l entresuelo, para la tía 
ciega, que estará más a su gusto que 
el pez en e l agua. ¡Adm irable p lan ! 
¡ Cuán, dichosos vamos a ser los  tres re­
unidos !

Como se vé, el joven no pensaba en 
la posibilidad de tía menor resistencia 
ni obstáculo.

Enamorado y  m illonario, le parecía 
fácil tomar la divisa de César:

« ¡Y ó n i!»  « ¡Y id i !»  « ¡V ic i !»

Además, olvidaba absolutamente su 
desafío.

L legó  a l piso quinto, y  se detuvo an­
helante, parándose a escuchar con de­
licia.

Una voz pura y  fresca cantaba ale­
gremente un trozo de zarzuela bastan­
te popularizado.

— ¡ Tim bre crista lina !— iSei d ijo  H éc­
tor— . Lucila tiene una fortuna en la 
garganta, s i quisiera.

Y  se esforzaba en contener los la­
tidos de su corazón para oír m ejor.

Cuando calló la cantante, e l prínci­
pe, sin em bargo, seguía escuchando-

— ¡ V am os!— pensó después, de al­
gunos .segundos, dirigiéndose á la -se­
gunda puerta de la izquierda.

Poco antes de llegar se detuvo inde­
ciso, presa de una especie de timidez,

. a que no estaba acostumbrado.
— ¡ Caramba ! ¡ Qué tontería !—  se

dijo, sonriendo de su timidez pasaje­
ra— . Y o , el príncipe de Castel-Vivant, 
borne aquí más cortado que un colegial 
a la vista de una mujerzuela. ¡ Esto 
es piram idal! Si esto se supiera en el 
Círculo, mis camaradas se reirían de 
lo lindo; a mi costa, y  no les faltaría 
razón. ¿T en go más que presentarme 
y  decir 'e l objeto que m e trae?

— Plaza sitiada, plaza tomada.

llamó suavemente a laY  Totor 
puerta.

— ¡ A delante!— dijo, la voz cristalina 
de Lucila.

La llave estaba puesta por la. parte 
afuera; él la  hizo girar, abrió lade

puerta, atravesó el umbral con el som­
brero en la mano y  sonriendo afable­
mente.

Lucila, al verlo, a lgo  sorprendida, 
mas no turbada, dejó la costura sobre 
la máquina, que tenía delante, ise levan­
tó y avanzó dos pasos.

Y o  obstante su natural aplomo, al 
verla el príncipe marchar a su encuen­
tro sintió que toda la sangre lo afluía 
al corazón-

Lucila, sencillamente vestida, en su 
habitación, empapelada de blanco y 
azul, con su cama, de hierro, cubierta, 
con cortinas de percal blanco con la­
zos azules, le hizo el efecto de una bri­
llante aparición en medio de una deco­
ración de magia.

El empacho del joven no pasó inad­
vertido a los o jos de 1¿ «Curruca», que 
se preguntaba dónde había visto otra, 
vez aquella fisonomía- ,

— Sin duda os equivocáis, caballero. 
Y o  es a mi puerta donde habéis creído 
llamar.

Pero recordando mientras hablaba la 
escena de la noche anterior, continuó: 

Sin duda buscáis a dou Fernando 
Yol na y, con  quien disputasteis ayer 
en e l teatro.

H éctor, que la contem plaba admira­
do, m urm uró:

— E l señor de Volnay, ¿v iv e  en esta 
casa?

— Sí, señor, al final del pasillo, a la 
derecha. ¿ L o  ignorabais ?

— P or com pleto.
— Entonces, ¿p or  quién preguntáis?
— P or vos, señorita.
— ¿V en ís a mi casa?
— Sí, señorita Lucila.
— ¡P ero yo no os conozco, y  creo no 

tengáis nada que decirm e!
— Pó-r el contrario, tengo mucho de 

que'hablaros.
Héctor, que. reconocía 1q ©strafala­

n o  de su entrada, deseando colocarse 
en posición airosa, q así lo  pareciese al 
menos, cerró la puerta, y se dirigió a la 
joven.

Lucila, sorprendida de tan brusco, 
movimiento retrocedió murmurando :

— ¡ C aballero!
i Qb. nada temáis, señorita!— re­

plicó con viveza el príncipe—  Si algún 
peligro puede amenazaros, de ningún 
modo partirá de m í ; por el contrario, 
me tenéis dispuesto a defenderos.

— A o nada temo, pues sólo creo tener 
am igos; pero insisto en que, no cono-' 
riéndoos, vuestra presencia me extra­
ña, y os ruego que me la expliquéis...

A a lo hubiera hecho si no me hu­
bierais cortado la palabra, pues para 
eso be venido. Tengo que hablaros de 
Cosafc m u y  serías : se  trata d e  vuestra!

* Ayuntamiento de Madrid




